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1 

INTRODUÇÃO 

A Zona ela ;1.lata est.i localizac.la na parte sudeste do 
Estado de T\forns Cernis. Com uma ,Írea de 38.683 km2 , com
preende 123 municípios, em Hl60 aprescntaya uma densida
de populacional da ordem de 42,3 habitm,tcs;km2

. 

Por força de um conjunto de fatores a Zona da Mata pode 
ser considerada uma ,Írea de depressão econômica. Sua eco
nomia depende basicamC'nte do .�dor a�rícola, qnc se c:irac• 
teriza por baixa procluti\·idmlc, tecnologia de uso intensivo de 
mão-de-obra, estabelecime!ltos agrícolas de pequeno porte e 
cleYado� índices ele desemprego e subemprego. Historicamen
t(', o café foi a cn lturn mnis importante, tanto t>rn tern,o.� ele 
utilizn�·ão de mão-de-obra como de fator gerador de renda. 
Entretanto, entre Hl60 e 1967, a .irea destinada à produção 
de café foi diminuhb cm quase 50%. A rcdu�·ão drústica da 
imporhincia �conômica do café deveu-se, l'Jll parte, ;\ polí
tica federal de erradica�·ão de cafezais e, ainda, à baix.i. prn
d1il í\·idade de plantaç:ões vcllias e ma\ administradas. 

Com a errndic:1(/10 de cafezais graude parte da terra foi 
transfom1ada em pastagens, desenvol\'endo-sc na região im
portante ati\'idade ele pecuária leiteira. Contudo, a natme.za 
mais extensiva da explora�·f10 pecuária, a predomillância de 
estabelecimentos de pequeno porte e a presen�·a de alta den
sidade populacional acarretaram substancial aumento nos ní
veis de sul1empregn e clesemprc�o ela fon;a de trahalho agrí
cola da regiflo. 1 

1 . Antonb Lima Banckira [ :!] . 
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Grande parte ela mão-de-obra subutilizada pennanecen 
1;os pníprios estabelecimentos, em virtude ele não ser dotada 
da habilidade e treinamento necessários para encontrar empre
go em outros setores, o que veio agravar o problema cla re
dução dos níveis ele renda ela Zona da \lata. 

A primeira dsta, pode-se tC'ntar solncionar o problema ela 
mão-de-obra de cl9is modos: o primeiro seria fazer c:om ,1ue 
gmndf>s t1u:mtidadcs de trabalhadores nbando1rnss('m o setor 
agrícola e procurassem c>mpregos mais produtivos em outros 
sdores. Entretanto, historicamente, os setores não-agrí.c:olas 
têlll-se mostrado incapazes de absorver, a curto prazo, a mão
tlc-obra proveniente do srtor agrícola, cm geral de baL'\a 
qualificação. A segunda manrira seria aumentar a produti• 
vidade e, conseqUentemente, a remuneração da mão-de-obra 
no próprio setor agrícola, através ele: a) introdução ele novas 
culturas e pecuária; b) introdução de novas tecnologias; e) 
aumento da quantidade de "input" ( especialmente capital) 
utilizado; ou d) uma combinação desses itens. 2 Esta segun
da alternativa, entretanto, implicaria uma utilização crescen
te de capital. 

O capital pode ser gerado internamente (poupança) ou 
obtido através de empréstimos (crédito). Numa região como 
a Zona da :\-lata, a acumulação interna de capital através da 
poupança é muilo difícil, o que torna o crédito a principal 
fonte ele capital adicional. Assim é que o êxito de programas 
e políticas que ,·isem a acelerar o desenvolvimento econômi• 
co da agricultura da região, dependerá, em grande parte, do 
bom funcionamento do sistema creditício. 

O presente trabalho tem duplo objetivo: proceder a uma 
análise descritiva do desemprego do sistema bancário da Zon,\ 
da ;\fata no quo toca ao ciédito agrícola e, na Scç:ão :3, 
tentnr <111,mtifir,ir ,) necessiJ:i.de de capital adicion.d e � ca
paciclacle ele pagamento de empréstimos ele estabelecimentos 
"típicos" ela Zona ela �lata de }.Hnas Gerais. 

2. 1- Jlínlikífer [7].
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2 

O SISTEMA 
BANCÁRIO E O 
CRi;DITO RURAL 

A presente anõÍ!ise serve-se de três fontes de dados para 
descrever o sistema bandrio da Zona da \fata e o seu de
St'mpcnho no fornecimento de crédito ao setor agrícola: .l 

1 , Dados secundários. 
:2. Entrevistas com gerentes t1e agências de uma amos

tra de bancos. 
J. Uma amostra de contratos de empréstimos agrícolas

retirada dos an1uivos dos bancos da amostra.

2.1 

Tipo, Número e 
Disfribuição dos Bancos 

O sistema banc;írio da Zona da ]\fota � constituído 1le Hl 
instituições -:- um banco federal (Banco do Brasil), três bancos 
estaduais, treze bancos privados e duas Caixas Econômicas. 
uma federal e outra estadual. A Cai.�a Econl\mica Federal 
niio concede empréstimos agrícolas, mas todas as demais insti
h1içõt·s o fazem e podem ser consideradas como integrante� 
do sistema de crédito rural da região. Em 1988, as dezenove 
instituições de crédito estavam rci,rcsentaclas por 181 agências 
- 36 a menos do que as existentes em H'J60. Essas 181 ag&n
cias distribuíam-se por 62 dos 123 municípios da região. Destes
62 municípios, 18 possuíam somC'nte uma agência ela Caixa
Econômica Estadual que, como se vará adiante, só concedia
um número limitado de empréstimos agrícolas. Portanto, ape
nas um terço dos municípios clisptmlia de agências de insti
hliçües que eram, de fato, fontes ativas de crédito rural. As

3. Os procecl imenlm p:ir,1 e.sm l h.1 d;1 amostra e a hiblioitmfi,1 elas
fontes de dados :,;ão :1presentada� cm P:i11l lkinz Krnhcnhoffer [8]. 
Est:io t•xduídos os ernprestimos para cornC'rci:dizaçõo agrícola e ()S 

\ennos "crédito rural" e "crécli!o .igríc:ola'' s:to usados como sinônimos. 
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grandes distâncias que separam, cm muitos casos, os agricul
tores das a�êndas bandrias, podem apresentar-se como sérios 
obstáculos a disponibilidade de crédito, especialmente para os 
pequenos ag1icultores c1ue não dispõem de meios ele transpor
tl's ade<jlWclos e baratos. Atravessar dois munidpios para c:hc
iar ú agência banc:.íria mais próxima pode representar um ou 
dois dias de ,·iagem e um elevado custo para o pequeno 
agricultor. 

As condições de acesso ao crédito rural na região eram, 
além disso, limitadas ( l) pela participação desproporcional 
elos empré�timos agrícolas rnnceilidos pelo l3anrn do Brasil, 
(2) pelo limitado ni.'nnero de agi>ncias cleste banco e ( S)
pela tendência tlas agências elas demais instituições de crédito
rc-stringirem suas operações <1uase <1ue só ao município em
que C'stavam localizadas. Em 19õS, o Banco do Brasil dis
punha de somente dezesseis agências na regiào, mas, por outro
lado. foi responsúvcl por 52% de todo o crédito e por 60%
do crt'-clito rnral concedido. Em tt'rmos ele número de emprés
timos agrícolas ( em oposiç-ão a valor), a importância relativa
<lo Banco do Brasil foi aincla maior em 1969, quando 89'.i>
de todos os empréstimos agrícolas foram concedidos por ele.
O Banc:o do Brasil, através ele suas dezesseis agências, linha
puderes pai-a conceder empréstimos agrícolas er.1 114 dos 12:J
municípios da região. A ampla esfr.ra geogr.Hica ele influencia
do füinco do Brasil é mostrada no Quadro I.

2.2 

Recursos de Crédito 

O cr<.'clito rural est{t regulamentado pela Lei n.0 4.837 e 
por uma série de decretos e resoluções posteriores. 4 Sobre 
esta hase legal e institucional foi criado o Fundo Cerni para 
a Agricultura e IndúsMa - FUNAGHI, a fim de unificar e 
admi11istrar as v:írias fontes de recursos especialmente clesti
naclm ao trédito rural. 

O FU'.\"AGHI est{1 sob o <.-ontrole do Banco Central e 
ntmifica-se no Funclo Nacional ele Refinanciamento Rural 

4. P:,rll uma dcscriç;ío mais detalhada tla legísfar,iío sobre cré-
dito n:ral, ,-n Tos& Kl<.,bcr Leile de Castro 13]. 
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Quadro l 

Nü\lERO DE E\-IPIU:STl:\IOS :\GRICOL:\S CO:\CEDf
DOS PELO ll.-\NCO DO l3TIASIL E PELAS "OUTHAS 
INSTITUIÇÕES", DENTRO E FOH:\ DO \fUNlCfPIO E\l 
QUE A INSTITUIÇ.�O SE ACHA\'.-\ LOCALIZ.\D.\, C0\10 
PEHCENT:\CE\1 DO TOT,\L DE E�iPHf:STl�IOS .-\CHí-

COLAS. ZONA D.-\ \!:\TA DE J\lINAS GER:\lS, 1969 

---�-----�-----l=nstihti,:/,es cl,• Cr,:tlito 
Localizatân cln Tomador 

do Empréstimo 

;\;o \ 1 unicípi(1 da A)!cacia 
Fora do :-.fllnidpio d,, Agt'nl'ia. 

TOTA.L ........... . 

llanrn do 
Hr«sil 

2\),1 
fiO,O 
li\), l 

Outr,1, 
h,stittiir/)(•s 

fi,7 
•1,:2

J0,9 

3.;,s 
r,4 ,:l 

JO(l.0 

FNRH - t.' no Fundo ele Desenrnh-ime11to ela Pecuária - FU:\
DEPE. A mais importante fonte ele recursos iutt•rnos para 
o FNHR é a Htsolução n.'> GCJ cio Banco Cc11tral, ele .22 de
agosto de 1CJG7, <111c f'XÍ/!e que o sistema hanc-,trio prh·,ulo
aplique 1(:tf; cios seus depósitos em empréstimo., agrícolas 011 

deposite a <1u:rntia cc1uh·alente 1w Banco Central. O Quadro 1 [
apresenta a ma�nitude e o grau de utilízaç.·i'to dos hrndos dt•
crédito rural administrados pelo Banco Central e elas duas
s11bcor1tas, FUN:\GHJ e FU:'JFEHTJL (Fundo de E<íi11rilu:,

Quadro II 

FUNDOS DE CIH�DITO HUR\L AD\IINISTHADOS JJELO 
BANCO CE TH:\L DO BR:\SJL: DISPO� IBIL1DADE E 
lJTILIZAç.�o. B.-\LAXÇOS DE F1'1 DE ANO REFEREN-

TES :\ 1968 E 1969 ( :\ (i]hões de Cr$) 

Di,pu11iHl 

1%H HJG9 

f'.\"HH ........... . -104,4 .597,3 
FUNDEl'E ....... . ,'3.'5,5 
FUNFERTIL ..... . 4 l ,] (ll,.'3 

TOTAL ... . 4-l.'í,S 694, 1 

:\plicado 

H)(i8 l\)(j!) 

:3.:2.-1 
,'Hl,íl 

-IHS. l
10,1
(;J ,�

55'l,•l
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F;nanceiros ao Uso ele Fertilizantes e Suplementos �!incrais), 
(.'m HJG8 e 19G9. O cpiaclro mostra cp1e, .'tquela época, a 
parte dos recursos cios ftt11dos clestiuada ao crédito rurnl 11;u) 
estava sendo totalmente utilizacla. Da mesma forma, o mon
tante ela conta do FNHR ( que recebe fundos principalmente 
daqueles bancos que deixaram de emprestar os 10% de seus 
d,·pósitos  ao setor agrícola) sugere cpie, ao menos cm algu
mas áreas, houve bancos CjUC náo quiseram ou não consegui
ram utilizar os recnrsos clisponí veis parn o crédito rnrnl. 

Dada a 11alure1.,, das operações de crédito e dos dado, 
estatísticos, 11f10 foi possível determinar n e m  a cp1anticlacle ele 
recursos financeiros especialmente destinados ao crédito rural 
m'm a suficiencia dos empréstimos agrícolas em relação i:1 rna 
prm:ura. O Quadro III mostra as mudanças ocorridas 110s de
pósitos e empréstimos elo sistema bandrio da rcgfüo, entre ] 9(i() 
e 19GG. Emhora, em valores correntes, o \·oh1mc de cl(:'p:jsitos 
e ele emprrstimos tenha crescido acentuadamente, cm tcnncs 
reais os depósitos decresceram levemente e o volume de 
empréstimos aumentou apenas JIN. 

Quadro III 

V:\LOH TOTAL DOS DEPÓSITOS E E\IPRf:STn10s E 
INDICES DE �IUD:\NÇ:\S XO VALOR (CORRE <'fE E 

CO\'ST:\i\"TE), P:\R:\ O SISTEi\f:\ BANCA.RIO DA 
ZONA DA \fATA, Ei\I 1960, 19GG E 1968" 

J!JGO l!JGrJ l!JG8 

Total rll' Dl·P<Ísitos 
(Cr!'i l 000) rJ G9fl 7r, :378 l-:il :1:31 
fodkc dt> Depósito.\ 
( 1·:ilores t·<1rr<•111l',) 100,00 1 J,11 ,72 2 .2Gl ,'li 
fodín· d,'. Drpiisílos 
( n1lor(•S c·orn·n ll's ) 100,00 7-5,!J.2 \J 1 .. ! ·] 
Total de E111prrstín10, 
(CrS 1 000 J r, 5:J!) í8 722 18[ ffill
Jnclin: d,· Emprbthnos 
(v:1lor,•� c·o11slantc·s) 100,00 20:3,(l."> :, 780,2:! 
fudk,• de E1npri·stí1nns 
( \'al,m·_, eo11s!ar1tc·s) 100,00 80,08 llG,01 

FO:\'TE: \forínwnlo Banc·c'1río do Brasil, Hlfl0, l'JG(l e H.168. 
" B:1LH1\·os de íint de ,ll,o, 
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O Quadro 1\1 apresenta a clistrilrni�·üo dos empréstimos do 
sistema bancúrio da Zona da �vir.ta entre os vúrios setores 
da economia, cm 19H8. Todas as í11stituiçõcs de crédito da 
região concederam empréstimos a níveis marcadamente supe
riores aos ela exigência legal. O Banco do Brasil, porém, foi 
a institui�·ão em que os empréstic10s agrícolas alcançaram a 
maior participação percentual en; rcla�·ão ao volume total 
de empréstimos. Isto parece indicar que o sisle1na bandrio 
da região, como 11 m todo, acl,a o crédito rum! mais atraente 
do (iue as demais alternativas de fina11ciamento. Outra e:-.1J!i
ca�·ão para a eleYada propor�·ão ele empréstimos agrícolas 
é que muitos elos bancos que dispõem de agências na região 
realizam as suas opern�·ôes mais importantes cm grandes 
centros urbanos, forn da Zona da :\fota, e transferem recursos 
para a rcgi:i.o, a fim ele atingirem o nh·el mínimo de emprfs
timos agrícolas. Esta cxplica�·iio apóia-se na comparaçrw da 
distribuição de empréstimos entre as cidades de Juiz ele Forn 
e Vi�·osa. T uiz de Fora, a maior cidade da Zona ela \lata, 
com uma ilopulação ele .250.(JO[l habitantes, aplicou somente 
7,4% elo crédito bancúrio total na agricultura, enquanto Viço
sa, uma pequena cidade voltada para a agJiC;ultma, aplicou 
57,2%. 

Quadro ]V 

nrsTHIBUJÇÃO PEHCENTLT.-\L DE E:\JPRE:STI\10S, POH 
TIPO DE E:-.tPHf�ST1MO E DE BANCO, EM HELAÇ,\O 
A TODO O SISTE:\(A B:\NCÁHIO D.-\ ZONA D:\ \L\T:\, 

1968 

Tipo d� B.im·o
Tipo ele 

Empr��timo C.1ixa Sistcnrn 
Ft>dcrnl E�tadual Pri,·ado 'Econôn1ka Total 

l.Ollll'H'Õa) 31,7 1 il, l 21,-1 (l 24/l 
Jmlustrial rn,o 2:)i:l .2;3,-J o HJ,7

.\grícob -12,2 32,1 ,'ll,O 2;1,rl ,'lG,2 
P<'s.<u:11 7,4 .,- -.:...J

l
.J 2-1,:3 ,G,l 19,8 

f: difícil determinar até que ponto o t'réclito agrícola 
concedido é ·'suficiente" e ns informações disponíveis podem 
Sff interpretadas contraditoriamente. O número total d e 
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t'mpréstimos agrícolas realizados em 1969 é etpiivalente a um 
empréstimo pa-rn cada rp1atro estabelecimentos agrícolas ela 
região. Aclmitinclo-sc r1uc algnns agricnltores tenham feito 
mais de um empréstimo, pode-se concluir r1ue menos de 25% 
cios estahelecimentos agrícolas ela regi�o recehcram crédito 
hancário clurarite o ano. No final ele 1968, o volume ele cré
dito rural por estabelecimento agrícola chegm·a somente a 
Cr$ 91.5,00 e representava aproximadamente 20% <lo valor de 
produção agrnpecnária ela regift0. 5 Estas ohservações mos
tram que o nso clt• crédito instih1cional pelos estabeleci
mentos agrícolas da Zona da �lata é bastante limitado ti não 
ó possível concluir Sc-' tal fato se eleve às condições ela procnra 
on ela oferta ele crédito rnral. '' 

2.3 

Distribuição de 
Empréstimos Agrícolas 
pelos Diversos Usos 

Como mostra o Quadro \', as finaliclacles para as quais 
foram concedidos empréstimos a�rícolas variaram considcra
,·dmente entre o.� vários tipos de h:mcos. O Banco elo Brasil 
conccnhnn a maior pa1tc ele snas operaçôes em crédito ele 
<:usteio, dando enfasc :'t produç·iio ele lavouras, e em crédito 
ele investimento para pecuúria. 

Em contraste, os bancos rstaduais e privados clh·icliram 
suas npt>rações de empréstimos quasc igualmente entre ativi

dades de produção e invC'stimento e clt•ram maior ênfase às 
operações ele pecuária qne o banco federal. .�s caixas cconô-

5. Esta raz:ío t' um pouco ml'llor 'l'R" ;1 ,·.spccificada por Dale 
\V. Adams [ 1] p,1r,1 o Pais como um todo, A diferença parece ser 
cocrcntc com :. h:1ix,1 intcnsidnde do uso d,· c:tpit,11 na produção 
;:_�rícola (la Znna da �la1,1, <'111 rclac;iío a on!ra� rc)!i<ícs {lo l';1Ís. 

6. Os .�<·renlc,s ,1., :,t:t'ncias dec·l�rar,nn nas ,•11\rc,·islas qnc, (�tl 

gC"rnl, us seu$ bancos cr,nn ca1xr1..-s <lc satisfozn a procura por cn'-ditn 
rnrnl. Alguns g,·renlcs, em comcnt!irios informni.�. disseram CJU<', algu
mas ,•e;-.l'S, pan1 que fossr atingido o nkel mínimo ele empréstimos 
•lgrit·olas. l'il's d1:1111a\':m1 um amigo qnc fosse proprietário rural ma�
<1nc tamhém IÍV<'SS<' ncgôdos rn1o-a'.!drul;1s e llw ,,f<>reciam um cmpré�
l imo a.�rí (:ola. O qnc Sl' deduz i: q nc e,ses cm préstimos er,\111 mado,s 
,-,n ativid:1.tlcs nâu-a.�ríc:ola�. Tais comcn!tÍrios purcccm mostrar que 
Of b.111cos tem recursos sufk-i(•ntcs para o crrdito rural. 



Quadro V 

DISTRJBUIÇAO PERCENTUAL DE E�IPRf:STIMOS 
AGRíCOLAS PELOS DIVERSOS USOS, POR TIPO DE 

BANCO, ZONA DA �'1ATA, Hl69" 

l' s o 

C11steio de Lm:mm1s 

Arroz .................. -. 

Milhu .................. . 
Feijão ............ ...... . 
Café ................... . 

Outr.is .............. ... , . 

Subtolfll ................ . 

C:1Mleio de l'ccuririu 

I,,i,eslim,�,to em Lm•ouras 
At.!uhnçúo ()uí111ic;1 e Calaj!;em 

Am1ad,m, Silns " Brnfoito-
rias Diversas .......... . 

:\[áqninas e Veículos ..... . 
Animnis dt• Tral,nlh11 . , , , . 
Reflorestamento e Phrnlio ele 

Cultur;1s Pnmanenks ... . 
Oulms .................. . 

Stibtotal ................ . 

Investimento em Pecuâria 

Forma�·ão de Pastagl•ns ... . 
Cunais e Estábulos ..... , . 
Máquinas ............... . 
r-omprn ele Gado ........ . 

Subtotal ................. . 

M,mutençiío da FamUw 

Total
º

• . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Tipo de Ban�o 

Ft•dernl 

2.5,37 
27,W 

9,43 
4,1,5 
2,16 

68,27 

,'i,Rfi 

3.97 
1,2:3 
L,98 

O,iô 
Z,16 

1,',,.96 

0.l)�) 

0.()9 

:3,4 L 
ci,fl5

.9,54 

3,30 

100,00 

Estatlual e 
Prinulo 

24.5.5 
17,27 

41 ,82 

1,82 

17,27 

0,91 

20,00 

0,91 

(UH 
'27,27 

29,09 

u 

100,00 

• Baseada numa amostra de 775 empréstimos agricola.•.

Caixas 
El·,mómic:1s 

3,4,5 

,'1,15 

o 

10,:31 

86,21 

06,.55 

o 

100,00 

• • Não soma 100 e,n Yirtudo de erro� de: arredondamento.
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micas concentraram os seus empréstimos agrícolas quase 
�xclusivamcnte na pecuária, principalmente na compra ele 
gado. Tal eufasc parece refletir a prcfcrencia dos bancos 
c5taduais e privados por operações que ofcre�·am maior segu
ran�·a, como o financiamento para compra de gaclo e outros 
atirns duráveis. Os empréstimos para compra de gado ten
deram, também, a SN maiores que os destinados a lavouras, 
oferecendo, port�nto, custos aclmin istrativos mais baixos por 
unidade. 

Os empréstimos agrícolas ostivermn fortemente voilados 
para linhas de produ�·ão tradicionais: arroz, milho, feijão, cafi: 
e pecu{1ria. Ê difícil determinar cm que medkla o crédito foi 
utilizado para comprar insumos modernos tais como fcrtil i • 
zantC"s, defensivos c1uímicos e sementes melhoradas, porquo 
os contratos de emprc'·stimo nem sempre especificavam o cust(l 
de produ�·ão que estava sendo financiado. Entretanto, menos 
de 6'� dos empr<'.•stimos incluídos na amostra eram, explici
tamente, para compra de fertilizantes. Enquanto somente 14% 
dos empréstimos declaravam específicamente que não esta
vam financiando mão-de-obra e insumos dmúveis, quase 60% 
declaravam que o empréstimo era para ser usado, pelo menos 
cm parte, para custpai· a mão-de-obra. 

2.4 

Distribuição 
de Empréstimos 
por Tamanho 
do Estabelecimento 
Agrícola e por Montante 
de Empréstimo 

Na Zona da �fota, 4CY6 dos estabelecimentos agrícolas 
tt�m menos de de;,; hectares e 80% menos de cinqüenta hecta
res. Ê cíbvio, como mostra o Quadro VI, c1ue estes pcq11enos 
t"stabelecimentos não rocdiem do sistema bandrio um mon
tante rlc empréstimo proporcional ú sua participa�·ão na clis
trilmição fnndH1ria da região. Os estabelecimentos de menos 
ele dez hectares, especialmente, participam de forma limi
tada daquele mercado de crc'.,dito institucional que é scrddo 



Qt1ad1·n VI 

DISTHIBUIÇ.l.O PEHCEi\TUAL DE E\! PR tST! \1( )S :\CHICOL:\S, Püll VALOH E POR

TAi\fANIIO DO ESTAHELECL\1ENTO ACHICOLA, ZONA DA MATA, 1969" 

Valor elo Empr,·stímo (Cr$)

Tam;inho do
Tipu d"' Estahdi:cirnenlo D<' De Dc 

lhneo :\._zrícola Até 501 1 001 .S 001 Adma Total500 a :i. a de
l 000 ,'í ººº 10 000 10 000 

Federal 0-10 7,34 5,55 l,9fl 14.,85 

J0-,50 7,34 12-<>7 17.62 l,G:3 0,82 39,48
50.....100 0,82 5,87 J.5)18 1,63 24,-30 
100+ 0,82 2,(31 J0,2fl 4.57 3,09 21,:17 
Total lfl,32 :!fl,10 •l.'i,84 7,81 3,fü 100,00

Estaduais e 0-10 0,!J5 ·1,76 0,9.'i 6,66 
Privados 10-,'50 3,81 lU,48 1,911 1 .�JU 18,09

50.....100 l !J,05 í,li2 1,90 28,57
100+ Cl,9.'i 20,!J,3 17,li.i 7.(i:3 4G,6S
Total 4,76 -51,-IS 131,4,3 12,38 J00,00 

Caixas E�o- 0-10 3.57 3,57 7,H 
numicas J0-50 3,57 .2 L,4:3 25,00 

,50-100 7,H .21,4=1 28,.57
100+ .2.'í,00 H,28 3\J,.21-) 

� Tot,,l 14,28 71,4;3 14,28 100,00 
-:i 

o lhsc.,ada. numa amostr;1 de 775 empréstimos agrícolas.



r1u:1se exdusivamyntc pelo Banco do Brasil. Somente o Banco 
do Brasil concede empréstimos de Cr$ 500,00 011 menos e, 
rn-1 realidade, é o Único banco que empresta menos de 
Cr$ 1.000,00. Os hancos estaduais e prívados e as cah:as cco
llOmicas dirigiram os Sl'LIS r:mpréstimos agrícolas para o� 
agrícultores rp1e possuíam mais de cinc1iicnta l1cc.-tares ele 
terra e que haviam solic:ítado mais de CrS ] .000,00. Tal pro
cedimento pode constituir uma hoa pr{1líca bancúria, mas ó 
muito pouco eficaz em fa✓.er com·ergir os recursos de crédito 
para as camadas mais pobres do setor agrícola. 

2.5 

Distribuição 
de Empréstimos 
Segundo o Tempo 
Exigido para a 
Tramitação do Pedido 
de Empréstimo 

Uma das características operacionais que afetam a faci
lidade e o custo de obtenção de cré<..lito e, portanto, a quan
tidade de crédito usado, é o tempo exigido para a tramitação 
de um pedido de empréstimo. O espaço de tempo entre a 
.,olícitação e o recebimt'nto rlc empréstimo., agrícolas varia 
muito entre os diversos bancos ela regiào, como mostra o 
Quadro VII. Em toclos os hancos, ,10% on mai., dos peclídos 
<'rnm despadiados em duas st•manas, mas o llanco do Brasil e 
a.� Caixas Econômicas demoram d<•masiadamente para atc:1-
der a dett•rniinados pedidos ele empréstimo. O Banco do 
Brasil foi, cm geral, mais lento do rp1e as demais inslih1i(;ôc� 
de crédíto. Isrn pode clever-se, cm parte, a uma proporç:ii.o 
maior de pedidos pro"enientes de pequeno.� ag-ricultores, (fo 

uín·l cducadonal mais haixn. Ouh·as razoes apn·scntada., 
pelos gnentes para as longas dcm10ras na tr�1mitação rlos 
pt'didos de empréstimo foram (1) a necessidade ele a\ aliar 
o pedido, (2) as operaçües centralizadas que exigem a apro
rnção da agência central aos empréstimos ela.� filiaclas. ( :3)
os pedidos de empréstimos submetidos muito antes da époc-a
t'm que o t-r�dito sería necessário e• (4) a sih1ação i1i-rgular
do tomador.
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Quadro VII 

DISTRIBl1IÇAO PERCENTUAL DE EMJ:'IlÉSTI�,IOS 
AGIHCOLAS, SEGUNDO O TE\1PO EXIGIDO PARA 
TRAMITAR O PEDIDO, POR TIPO DE BANCO, 

T, -mpc, ,\., 
'fr;.uti it ;u:iio 
(dia�) 

ZONA DA �IATA, 1969 º 

Ti110 de Banco 

Estaduais 
F,·rkral e Caixa 

Pri1·ados Econo1niL1 

'.\h-�mu tlia 
1-5
fi-15

Hi-30
\foi� rk· 30 
Total 

:\: ,nutro cl(• dí;,s 
'.\tu,b 
.\ l:iximo d(' tlias 

0 Bast>ado muna ,1111os!ra 

• • \! !J = nwsmu cli.o.

10,8 1.1,l 
�l,4 .21.7 

22,7 5fi,."Í 
26,3 8,7 
,'30,8 

100,0 JOO,U 

?-.11) o. '.\!l) 

30 7 

300 lR 

de {,'1-)0 e111pr�stínw� �1g rico las. 

2.6 

Distribuição 
de Empréstimo 
Segundo o Pedodo 
de Liquidação 

48,0 
-to

8,0 
40,0 

100,0 

�1IJ 

5G 

J\JO 

Os pcri<xlos m.íximos de licp1idaçiio para os \·anos tipos 
de empr<.'•stimos :1grícolas sào estabelecidos pelo Ham:o Cen
tral do Brasil. Sào os se�uintes: 

1. Empréstimos para custeio de lavouras - por um max1rno
ele dois anos, clen·mlr>-sc conceder 00 tlías após a colhei
ta, para permitir a devida comercializaç.'áo.

2. Empréstimo pan1 cuskío de pecu;Íría - a li1p1ida(;ào deve
ser e-stabelecicla e-m fun�·iio do ciclo de p rodução do tipo
de pccu,tria fin anciacfa e deve coincidir com a époc:a
esperada dos retornos.
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3. Empréstimos para investimentos semifixos - por um
m{Lximo de cinco anos.

-4. Empréstimos para im·estimentos fixos - plr um mÍlximo 
de doze anos. 

O período llc liquidação dos empréstimos agricobs rea
lizados pelos ba11cos federais, estaduais e privados, na Zona 
da \lata, concenlrar:un-se fortemente na c�tegoria de "até 
um auo·' ( Quadro V III). Em relação ao Banco do Brasil isso 
era de l'.�1)('rar, l'm fac1: da elevada propor�·1io de empréstimos 
para o custeio de la,·ouras. 

Quadro Vll1 

DISTnIBUlÇ..-\0 PERCEXTUAL DF. E�1PIU�ST1\IOS 
:\GRICOL,\S. POR PEH10DO DE LIQUIDAÇ,\O, 

Z0:\1:\ DA \!:\TA, HJfüJ º 

Tipo de lla11co 

l'erínlo de 
Liqnida\·,io E,tad,,ais 
(ano,) f rtlrral e Cni.rn.< 

Pri,·.tdos EclH u)u1ic:as 

Até 1 ano ,2.,.1,3 bl,Yl 28,57 
1-2 G..'>'l Hi,19 7UJ 
2.--3 J3,7I O,U:5 
3-4 -U3G

4-5 2,0G 0,95 
Total 100,00 I00,00 100,00 

� lhsc-a<la muna ;1111t\\tra de 7,.'5 ,·mpré,timos H�rko'a.,. 

Em menor grau, a alta proporção de empréstimos a curto 
prazo coucedidos pelos bancos estaduais e privados pode ser 
explicada da me:;ma forma. As Caixas Econômicas, c1uc se 
,·oltaram quase exclusivamente para o financiamento da 
pecuária, não concederam empréstimm por mais de dois a11os. 
Uma comparação entre os Quadros V e VIII imlica que 
alguns empréstimos para investimentos tiveram períodos de 
liquidação demasiadamente curtos pani permitir que o inves
timento se auto-amortizasse. Na medida em c1ue os banco3 
insistirem em estabelecer u m  período de liquidação de um 
ou dois anos para os investimentos, os pl'quenos agricultores 



com limit:.Hfo capital de custeio scrf\O incapazes de utilizar 
cou1 sucesso o crédito hancúrio para ac1uisiç·ão de brns de 
capital. 

2.7 

Distribuição de 
Empréstimos Segundo a 
Taxa de Juros 

:\s taxas eh· juros e ck comissf\O aplicadas ao trédito 
agrícola denm, por forç·a t!e lei, situar-se dentro dos limites 
c·stabekc-idos pelo Conselho \louetúrio Nacional e n[\O podem 
l'.,c:eder a três cpi:irtos da taxa múxima estabelecida para o 
crédito comercial. _\ época da rmlizar;iio deste estudo as taxa·; 
1míximas era111: 
l. Para empréstimos de ni.!or igual ou menor do <p1c ci11-

<1ücnta ve;::es o ma:or salúrio mínimo do País: 12.'l'.• de
juros mais 2% de comissf\O.

2. Para empréstimos de rnlor maior do cp1c cínr1üenta vez<'s
o maior salúr;o mínimo cio País: 12i ele juros mais 61
de comissi"lO.
Em 1969, as taxas de juros e ele comiss[to que os b,mcos 

ele rato aplicarnm sohrc os empré�limos agrícolas situarnm
�('. cm geral, abaixo do nível m.iximo permitido por lei 
( Quadro IX). O Banco cio Brasil cobrava somente 9% para os 
pec1uenos empréstimos, o c111c mais II ma vez ilustm a ênfase 
daquela instituiç[10 em aumentar o fluxo ele crédito para os 
pequenos agricultores. 

Em 1969, cinqüenta vezes o salúrio mínimo eram aprn
.\imadamente Cr$ 9.360. Portanto, a taxa m.hima de 12 + 2% 
l'Stava sendo u!trapasada por todos os bancos, exceto pelas 
Caixas Económicas. Estes empréstimos eram provavelmente 
empréstimos adicionais obtidos por tomadores que jú haviam 
obtido outros, anteriormente. A rcgulamentaç·ão específica 
<JtW no caso de empréstimos múltiplos, a taxa mais alta pode 
ser aplicada aos incrementas adicionais que fazem com que 
o lotai exceda o limite do pequeno empréstimo.

Uma vez cp1e a taxa de inflaç·ão do País, em 196'9, era
de aproximadamente 22%, as taxas de jL1ros cobradas nos 
empréstimos agrícolas constih1íam aparentemente taxas reais 

2:31 



Quadro IX 

� DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE E!\1PRÉST11v10S, SEGUNDO O �10NTANTE E A TAXA
t--.i DE JUROS, PARA OS TRES TIPOS DE BA\'COS, ZONA DA MATA, 1969 º 

Taxas dt• Juros e Comissão 
Valor do 

Tipo de Empréstimo 
Banco (Cr$) 

9% 12% 12+21 12+3% 12+6% Totnl 

Federnl Até 500 16,06 1,09 0,62 0,15 17,90 
.501-1 000 2,'3,03 2,18 1,87 25,18 
1 001-5 000 32,27 1,24 0,46 11.21 0,62 45,73 
,'j 001-10 000 2,18 ()J.5 4,83 0,30 7,46 
10 ººº+ 2.80 O,H4 3,73 
Tutal 71,54 4,66 0,46 21,23 2,01 100,00 

E�iaduais Até 500 
e Privados 501-1 000 3,81 0,95 4,íll 

1 001-5 000 24,7G 7,62 19,0.5 51,43 
5 001-10 000 8,!57 22,86 31,43 
10 ººº+ 12,38 12,58 
Total 37,14 8,57 54,29 100,0fl 

Cai,cas Até 500 
Ec:on6rnicas 501-l 000 14,29 14,29 

1 001-5 000 46,4:J 25,00 71,4:J 
5 001-10 000 14,28 
10 ooo+ 14,28 
Total 75,00 25,00 100,00 

.. Baseudu numa amo,Lrn de 775 empr6timus .igricuh1s.



negativas. Se o tomador considerava ou não essas taxas como 
negativas iria depender em parte de, no mínimo, três condi
çfks: ( l) da taxa esperada de inflação clUTante a vigência 
do empréstimo, ( 2) se se esperava q uc o valor do a tiva 
ou do produto que era financiado se inflacionasse ;1 mesma 
taxa que a economia como um todo e (:3) do grau ele risco 
associado ao investimento. Sem se preocupar com o fato de 
as taxas de juros serem tidas como posítivas ou negativas, 
a política ele taxas de juros deve destinar-se a estimular o 
urn do crédito. 

2.S

Exigência de Garantias 

Os hancos utilizam-se de um conjunto ele in.,tnunentos 
d!." crédito como garantia de empréstimos, que inclui notas 
promissórias e diversos tipos de hipotecas. Do ponto de vista 
da facilidade ele acesso ao crécl ito rural por parte ele pequeno 
agricultor, o aspecto mais importante é até <rue ponto são 
feitas exigências ele ganmtia. 

Quadro X 

PERCENTAGE:'vl DE E�·IPHÉSTIMOS CO�·I EXIG.i::NCIAS 
DE GARANTIAS, SECUNDO O VALOR DO E�·fPRÉSTL\fO 

E TIPO DE BANCO, ZONA DA �fATA, 1969 

Tipo de Ban,�u 
\';,Jor do 
Empn'•stimo Estadn:,\ 

(Cr$) Fe<lr-ral e Caí.�ns 
Privado E('onfünic:\s 

0-500 :53,04 n.t!. 11. d.
:'iOl-1 000 62:,7�3 100,00 100,00
1 0<)1-5 000 6\J,72 \J4,54 100,00
5 íl!ll-10 000 75,00 87,50 n.d.
10 (](){)+ 16,66 100,00 100,00

Com excet,·ão do Banco do Brasil, praticamente todo o 
�i�tcnrn hanuí.rio ela regi.ia exigiu garantias para seus emprés
timos (Quadro X). Tal fato in2ica que, ao lkcidirem sua 
politica de empréstimos, os hancos estaduais e privados e 
as caixas econômicas deram maior import.lncia à posição do 
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ativo tios tomadores potenciais do gue :\ rentabilidade poten
cial dos investimentos. Essa política tende a eKeluir muitos 
pequenos agricultores elo mercado de crédito e pode, em 
grande parte, explicar por que somente o Banco elo Brasil 
rcalizn um número si�iificativo de pequenos empréstimos . 

.,..,

O PAPEL DO CAPITAL 

E DO CRÉDITO NO 

PUOCESSO DE 

AJUSTAMENTO DE 

ESTABELECIME�TOS 

AGRiCOLAS 

Um significatirn e rápido aumento do produto total do 
setor agrícola de uma área cm depressão econômica ira e;o;i
gir mudanças e aj11stamentos tamhcm significativos, ao nívd 
de estabelecimento agrícola. 

Tais ajustamentos podem envolver \llll Oll mais elos 
.�l·guintes itens: introdução de novas t�cnlcas de produÇto; 
introdução de novas linhas de prndução; alteração da com
binaçíio de atividades ti-adicionais de procl11ção e alterações 
ela q11antidade_. qualidade e proporção elos recursos 11tiliza
dos. Inúmeras dessas possíbilidades de ajnstamcnto implicam 
gastos ele capita 1. O capital necessário para efct11ar os ajm
tamen!os, objetivando aumentar a produção, pode sr-r obtido 
através ele po11pança ao nível de estabelecimento ou pode ser 
adquirido soh a fonna ele cr{•dito. 

Até o ponto cm que os ajustamentos ao nível de esta
belecimento exigl'rn nm ímumo de capita 1, a dhponibiliclarl(' 
de capital, quer próprio, quer tomado por empré,timo, at11arit 
como fator limitante do processo. Jsso ecp1ivale a dizer que 
a disponibilidade e o cu�to do crédito podem ser utilizados 
como instrumentos eficazes de políticas econômicas para 
incentivar determinados tipos de mudanças. 

O obietivo elo presente cap·ítulo é avaliar a importi'tncia 
do capital e do crédito no processo de ajnstamento ele tipo.� 
selecionados ele estabelecimentos agrícolas da Zona ela Mata 
(lc :\·fiaas Gerais. A análise foncla111enta-se nos resultados ele 
cinco tcsl's ela horaclas \Xlr estuclantPs do Departaimmto de 
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Economia Hural da Unirnrsklacle Federal ele \'íçosa. í o, 
einco estudos renliznclos valeram-se do mesmo modelo húsiL·o 
de prngramação" linear. Em acréscimo aos resultados descri
tos nns teses supramencionnclns. n presente análise inclui 
resultados de simulações adicionais feitas com os modelos. 

E: inevit.ivel que os resultados produzidos por \1111 lll1J1h·l1> 
econômico sejam dependentes, em parte, ela natur�z;t do 
modelo. Em decorrência disso, os rnsultnclos elevem ser inter
pretados levando-se cm consideração as carnckrÍsticas do 
modelo. Discutiremos na próxima seção as earactt'rÍstkas 
da amostra ele estabelecimentos agrícolas utilizada para a for
mulação elo modelo com relaçiio ao capítulo. Será então 
mostrado como essas características foram introdu;-.iclas 111> 

modelo. A isso seguir-se-:1 uma apresenta\�ão resumida de 
algumas das lirníta�•ões da metodologia empregada. 

3.1 

•isponibilidade
de Recursos
numa Amostra
de Estabelecimentos
Agrícolas

Urna pec1uena amostra estra tificacla, arbitrariamente l'SC(l• 

lliida, de estabelecimentos agrícolas cln Zonn cln l'\fatn, c11jos 
proprietúríos foram entrevistados ele fevereiro a març:o de 
1U70, servirú ao presente estudo. Os question.írios foram pre
parados ele forma a obter inforrnações a respeito ela dbpo
nibilidnclo de recursos e elos coeficientes de insumo/produto. 
Os dnclos olitidos referem-se no ano agrícola 19GS/HJG9. 

3. 1. l

Procedimento Usado na 
Obtenção da Amostra 

A Zona ela �fota foi dividida em sete microrregiões com 
liase em cnractcrísticns ecológicas e sócio-econômicas, pelo 

7. Leo da Rodm Fcrrcir,1 [3], Cnrlo� Au_gusto de l\lagalhãcs
[9), Jo.silt\o '.\farlius [ lOJ, ,\bmir '.\lesquita [ 11] e Antonio ,lor.�c de 
Olin•°ir:1 [l:!). 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Para os obje
tivos do presente estudo, as sete microrregiões foram agrupa
das cm três regiões ou s11bzonas, 8 principalmente com baso 
nas características que afetam o potencial de produção 
agrícola, como s e  segue: 

Região I - microrrcgiões 188, 180 e 19'2 
llegião II - rnicrorreg1oes 195 e 201 
Região III - microrregiões 196 e 200 

Pant fins de amostra�em, foram tomados como popu
lação os estabelecimentos de dois ou mais hectares ele terra. 
Foram definidas quatro classes ele tamanho, como se pode 
,·er no Quadro XI. 

Quadro XI 

CL.•\SSES DE TA\fANHO DOS ESTABELECIMENTOS 
UTILIZADOS NA AMOSTRA, ZONA DA \fATA, 

'.\UNAS GERAIS 

Pequeno 
\lédio 
t.ramlc 
\lnítt> C:ramle 

• 

Xím1em de Hectares 

2,0-10,0 
lO,l-49,9 

<'50,0-200,0 
Adma de 200,0 

�lédi a p01· Classe 

5 
25 
9.5 

'100 

Em cada região e estrato ele tamanho usou-se uma amos
tra escolhida intencionalmente. Para isso, foram selecionados 
dois municípios em cada uma elas três regiôes, Em ambos os 
municípios solicitou-se a funcionários do Banco do Brasil. 
AC:\R, CooperatiYas e outras instituições ligadas :t agricul
ttu·a que fornecessem relaç-:io de estabelecimentos "típicos" cm 
cada uma da� c1uatro classes de tamanho. Entrevistou-se um 
minimo de dois ag-rirnltores par estrato de cada região. Outro, 
estabelecimentos foram estudados mediante entrevistas, num 
esforço para se obter 11111 mínimo de cinco observações a res
peito dos coeficientes elo insumo/produto para cinco atividades 
h.\sicas, quais sejam: café, frutas, flort>stas, produção ele leite 

H. LT.s;,n,ns, 111,st;, nwnografin, os termos 5 "hzona e rci::í,io com
o nu•.m10 sí�11iíic-ado pan1 as três s11b.írc�s cm que s<.' díddin a ZO\li\.
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e prc<luçiw <le cmne. Das setenta e cinco entrc,·istas rc,ili
zadas, foram aproveitadas sessenta e nove. 9

Devi<lo ao pequeno tamanho <la amostra, não se deve con
siderar os resultados como representativos <la agricultura da 
Zona da �lata. Contmlo, elrs foniccem base para a constru
ção de modelos dcscritirns ele alguns estabelecimentos agríco
las ela Zona ela Mata. Os moclclÕs são designados por 1�giilo 
e dasse de tamanho, mas deve-se ter cuidado ao extrnir im
Flicações sobre <lifrrenças re�ionais, seja <los <lados <la amos
tra ou dos resultados elo modelo. Em vez disso, pode-se di?.er 
íJ.Ue os da<los <la amostra são indicm1ores <las diferenças obser
vadas nas quantidades e na disponibili<la<le de recursos e 
das relações insumo/produto e:dstentes nos cstalJelccimentos 
da Zona <la Mata. 

Disponibilidade de Terra e 
Mão-de-Obra 

Embora o presente trabalho t:!e ênfase ao capital e ao 
crédito, toma-se necessário aprese:1tar alguns <lados a n:s
pcito dos fatores tcna e mão-de-obra, uma vez que o pro
cesso de pro<luçrw implica, comumente, alguma combina
ção de terra, mão-de-obra e capital. Por conseguinte, o impor
tante na dctcnninação da combina�·ão mais lucrativa de ati
\·idadcs produtivas não é apenas a quantidade de tais rcct11-
sos disponh-eis, mas também as proporçves em que se encon -
tram disponh-cis. 

A nrra de terra por estabelecimento foi especificada para 
cada uma das três classes de terra. A divisão dessas classes 
baseou-se em <lecl ives, <la seguinte maneira: terra com me
nos <le 10% de declive pertence à classe 1; terra com 10 a 2� 
dr: declive pertence à classe 2; e terra com mais de 30% <le 
declive pertence à classe 3. A quantidade média de terra cm 
cada classe, obtida dos estabelecimentos utilizados como amos
tra, segundo o tamanho do estabelecimento em cada regirto, 
consta no Quadro XII. 

9. Parn descrição mais minuciosa cios métodos 11tílizados na amos
tragem, o leitor <leve cnnsultar as teses nas quais se baSCOll o presente 
tr;1.balho: [6], [9], [10], [11] e [12]. 
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Quadro XII 

ÃTIEA MÉDIA, Püll CLASSE DE TEHHA, DOS ESTABE
LECD1ENTOS AGHlCOLAS DA ZOXA DA �[ATA, 

MINAS GETI:\IS 

Tamanl,o do Estabelecimento A.c;ricofa 
Chs5€ de 

Hq�iáo T<-rra 0 

l'cqucno }.!Mio 

l �.8 ::!,5 

� 1,8 rn,o 
3 !,i 10,5 

Total 5,5 32,0 

l J,.l 12,5 
II 2 I.4 11,\J 

3 2,7 7,(3 
Total 5,5 32,0 

4,4 5,6 
1 I l 2 0,6 7,7 

:; 0,5 18,7 
Total 5,5 32,0 

" .'\ da�sc l tl'rn menos tlc 10% tlc (kdiv.-. 
:\ classe 2 tl'm de l O a 30i de declive. 
A da�se 3 tem mais de 30:i'. de dcdive . 

t{uito 

Gr,1mlc Crand(' 

2,J,7 8:l,7 
48, L 108,0 
27,2 243,,1 

100,0 -135,0

20,0 .59,6 
40,5 25.5,8 
30,5 19[),6 

JOO,O .515,0 

10,0 56,0 
57,0 30i,5 
33,0 151,5 

100,0 515,0 

.A forç·a ele trabalho (.. constituída ele müo-de-obra per
manente e de mão-de-obra temporária. A mão-de-obra per
manente é fonnada pelas pessoas que moram nos estabeleci
mentos e estão disponíveis dnrante o ano todo. }.fulheres o 
crimu;as foram consideradas como partes fradon.írias de tra
balhadores homens acl11ltos. A mão-ele-obra permanente clis
ponin.>I nos e�tahclcc:imcnto.� da amostra consta elo Quadro 
XIII. :\ mão-cle-ohra tempor.'tria, contratada na base ele cl i,í
rias, complementa a mão-de-obra pemwnentc. É apresentada
sob a forma ele nlÍmero ele dias/homem contratados. Uma com
paras•i'ío dos Quadros XII e XIII mostra que a força ele tra
balho permanente cresce relativamente mais devagar elo que a
árt>a dos estabelecimentos, à medida cp1c estes se deslocam



Quadro XIlI 

EQUIVALENTE-IIO!v!E�1 DE �!AO-DE-OBRA PER�IA
NENTE APRESENTADOS PELes ESTABELECIMENTOS 
DA :\:\.!OSTRA, SECUNDO REGl:\O E TAMANHO DO 

lkgiáo 

I 
li 
lll 

ESTABELECU.1ENTO, ZOXA DA �[ATA, 
r-.UNAS GERAIS, 196�/69 

Tam,111ho ,lo Estaheletimt·nto 

Peqm•nu �lédio Grnnde 

J,38 4,,4 7,50 
1,50 3.�5 7,00 

J,(17 3,00 4,70 

:\luilo 
Grane\:, 

20,60 

2.5,10 

l:'í,6O 

p;ira tarn;iuhos maiores. Isso resulta num rápido aumento da 
ra;r,iio terra!milo-dc-ohra, :L medida yue o tamanho do estabe
lecimento ;111ment;1, Os muito grandes, na amostra, tinham de 
ciuco a dez vezes a cpiantidadc de t�1Ta total por trabalhador 
prrmanente, cm relação aos pequenos estaheledmcntos ( Qua
dro XIV). 

Quadro XIV 

:--;C:\IEHO �lf:DIO DE HECTARES DE TERRA DISPO
N!VEL POR EQUIVALENTE-IIOMEM DE �IAO-DE-OBR:\ 
PER\IANENTE, Ei\l ESTABELECIMENTOS AGHICOLAS 
DA ZONA DA \JATA, �-llNAS GERAIS, SECUNDO O TA
}.f..\NIIO DO ESTABELECP.IEl\;TO E SUB-REGLÃ-0, 1969 

Rcgiiío 
Oassc tle 
T.\m:inho 

I[ III 

PequE>uo 3.99 3,67 3,29 
)l.ft'•,lio 6,75 9,28 10,67 
Grnndc 13,3,'3 14,29 21,28 

Muito Gr;,ndc 2l,12 20,.52 3,'3,01 
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A razão terra/mão-de-obra crescente, pode implicar um 
tipo muito maís intensivo de produção agrícola em estabele
cimentos menores ou pode significar apenas um índice bem 
mais alto de subemprego de mão-de-obra em tais esta belcci
mentos. Com exceção dos estabelecimentos grandes e muih) 
grandes da Região III, houve pequena diferença ua razão terra/ 
mão-de-obra entre as regiões, para dado tamanho de esta
belecimento. 

3.1.3 

Disponibilidade 
de Capital 

Procedeu-se ú investigação sobre diversos aspectos da 
dispo:1ibilidade de capital, ua amostra de estabelecimentos 
estudada. 

Primeiro, foi estimado o moutante total <le capital de 
investimento fixo. Em segundo lugar, foi detenni11ada a dis
tribuição do investimento total em diversos estabelecimentos 
agrícolas. Em terceiro lugar, foi estimado o montante de ca
pital de custeio empregado no curso do ano agrícola 19f'8/ 
6'9. Em guarto lugar, procedeu-se à investigação da relação 
capital/terra e capital/mão-de-obra. 

O método utilizado para medir o montante de capital 
empregado variou enb·c os diversos tipos de capital. O valor 
da ma<1uinaria, equipamento, gado e ten·a foi obtido mediante 
indagação feita ao agricultor para atribuir um valor de merca
do a esses itens. O valor de mercado da terra foi ajustado de 
forma a refletir a presença de culturas permanentes, como fru
tas ou café, mediante o uso de um valor-padrão por unidade 
ár\'ore, multiplicada pelo número de unidades árvores exis

_tente. lJma vez que, comumente, não existe mercado para edi-
fícios e benfeitorias, julgou-se que os agricultores teriam pouca 
base para atribuir um valor a tais tipos de bens. Solicitou-se 
do agricultor a relaÇ10 ela quantidade e qualidade de edifí
cios e benfeitorias em termos físicos. Calculou-se o custo de 
substituição .e ajustou-se o valor em relação à. depreciação, 
.como forma de estimativa cio seu valor atual O capital ele 
custeio empregado foi calculado como o valor dos insumos 
adquiridos e. utilizados na produção durante o ano agrícola 
1968/69. 
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A quantidade média <le capital elo investimento e ele 
custeio emprt'ga<la por estabelecimento consta <lo Quadro XV. 
Existe, com rxcer,:âo do capital de custeio em cstabelecim('n
tos pecp1eno�, consider.'lvel variação nas c.:lasses de ta:nan ho 
entre regiões quanto ao montante cio capital empregado. Com 
exceç;Lo dos muito grandes, o tamanho total dos estabeleci
mentos foi invariável entre as regiões, o que quer dizer qae 
a intensidade <la utilização ele capital foi \'ariável entre as 
regiúes. l Iá também variações óbvi�is na importfmcia relativa 
do capital de custeio e de investimento entre classes de ta
man110 e entre regiões. 

As c1uanlicla<les relativas elo capital ele custeio e ele im·es
timento empregadas constam cio Quadro XVI. Com exceção ela 
!legião III, � estabelecimentos pequenos usaram maior pro
porção elo capital total como capital ele custeio <lo que as 
demais classes. Tambóm parece haver pec1uena tenelêncía ele 
o capital utilizado como custeio eleclinar à medida c1ue aumen
ta o tamanho do estabelecimento.

A distril:uiçâo do capital de investimento entre as Y.'trias 
alternatirns de uso ele capital ( maquinaria e ec1uipamento, 
edifícios e benfeitorias, gado, animais ele trabalho, terra e 
culturn� permanentes), qn:mto ú amostra de e�tabele6mcn
tos, consta do Quadro XVII. As três principais formas de ca
pital encontmclas nesses estabelecimentos são: terras e cul
turas permanentes, edifícios e benfeitorias, e gaelo 1.-itciro, 
principalmente. A propon;üo do capital investido em edif í
cíos e benfeitorias teve tendência a diminuir, à medida que 
aumentava o tamanho do estabelecimento. Em parte, isso podP. 
indicar a existência de alguma economia de escala com rcfr
rf:ncia ao uso ele edifícios. Contuelo, um fator importante con
sistiu na inclusão <le casas residenciais como parte cio inves
timento em edifícios. Esperar-se-ia que o valor ela casa-sede, 
como percentagem elo investimento total, eliminuísse à me
dida que o tamanho elo estabelecimento e o investimento 
total aumentassem. Poele-se argumentar que o fator residên
cia não é um investimento produtivo, não devendo ser t<r 
maclo como parte elo capital elo estabelecimento; foi irduíclo 
no presente estudo a fim de se tentar avaliar o investimento 
total atrn vês cio qual se poderia estimar a capaciclaele <le 
empréstimo do estabelecimento. 
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Quadrn XV 

QUANTIDADES :t-.lÉDIAS DE CAPITAL DE CUSTEIO E 
DE INVESTL\fENTO EMPREGADAS EM ESTABELECI
:\IENTOS AGIUCOL.�S DA ZONA DA MATA, MINAS 
GEllA1S, SEGUNDO O TA�IANHO DO ESTABELECI-

MENTO E SUB-HEGL\O, 1969 ( EM CR$) 

Classe de T,w,anho do Estahell•l·imeuto 

Tipo de ,ruito 
Capital Pequeno :\lédio Grnndc Grande 

De Custeio 466 1 590 3 85i 13 783 
l11ve5t. 9 566 40 137 100 309 365 208 
Total lO 032 41 727 104166 378 991 

De Custt-io 458 l 363 6 810 10 924. 

II Jnvest. 7 601 38 360 123 12{l 389 903 
Total 8 059 39 723 229 936 400 827 

De Custeio 490 2 7•16 3 123 5 850 
Jnvcsl. II 560 30 535 61 779 145 710 
Total 12 050 33 281 64 902 151 560 

Quadro XVI 

QUANTIDADES Mf:DIAS DE CAPITAL DE CUSTElO 
COMO PEllCENTAGEJ..f DO CAPITAL TOTAL, E1'.1PHE
GADAS EM EST ABELECn•IENTOS AGlllCOLAS DA 
ZONA DA MATA, MINAS GERAIS, SEGUNDO O TAMA-

NHO DO ESTABELECIMENTO E SUB-HEGL�O, 1969 

I 

lI 

III 
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Classe de Tamanlio do Estabdcdmcnlo 

PE>queno �lédiu Crandll 

4,6 .'3,8 3,í 
5,7 3,4 3,0 

4, l 8,2 2,8 

Muito 
Grande 

3,6 
2,7 
3,9 



Q11adro X\'11 

DISTíllBUIÇAO DO lNVESTH..,lENTO ENTHE AS VARIAS FORMAS DE CAPITAL EM. ESTABELE
Cl\fE:",JTOS AGIUCOLAS DA ZONA DA \IATA, \UNAS GERAIS, SEGU'.\'DO O TA\fANIIO DO 

ESTABELECI\IENTO E SUR-REGL:\.O, 1969 

Tamanho do 
Ertahcledmento 

Pequeno 
Médio 

I Grande 

\fuito Grnud,: 

Pequeno 
\lédio 

li Grnnde 
\fuito Grande 

Pequeno 
Mé<lio 

II[ Grande 
!\luito Grande 

\faq uinaria 
., Equipa-

mcnto 

12,8 
4,0 
8,1 

9,1 

16,0 
15,2 
i.4

8,1

2,6 
8,5 

7,3 

4,8 

Tt,:,m como l'C'rt·cntag<'lll 

Ecl(fícios 
e Gaclo 

lknfeitorias 

31,8 o 

23.1 16,4 
27,9 19,l 

12,1 26,2 

:30,2 10,0 
32,5 l 1,1
32,0 2.2,0 

15,4 20,6 

57,2 9,1 

26,9 28,6 

21,3 17,5 

22.1 21,6 

do Total 
lo\'estimento 

Animais Terra e Total 
dn C:ulturas (Cr$) 

Trahalhu Pl'rmancnks 

0,7 ,'54,7 9 566 

O,l 55,1 40 137 
1,5 ·13,•I 100 309 
0,9 51,8 365 208 

13,5 29,4 7 601 

1,7 39,.'5 38 360 

2,,'3 36,3 123 126 

U> /í-1,1 389 903 

3,3 27,8 11 560 
4,1 31,3 30 535 

2,3 51,5 61 779 

3,1 48,,5 145 710 



O investimento cm maquinaria e equipamento foi, de 
maneira geral, uma proporção bem menor elo investimento 
total elo que qualquer uma elas três categorias principais. A 
importúncia relativa dessa forma ele capital foi tão variúvd 
entre classes de tamanho e regiões que não existem quaisquer 
relações 6bvias. Embora ns estabelecimentos ele pequeno porte 
das Regiões I e II apresentassem percentagem surpreenden
temente alta de capital investido em maquinaria e em equi
pamento, eleve ser lembrado que o investimento total é muito 
baixo. Por conseguinte, nesses estabelecimentos o investimen
to em maquinaria não é grande. 

A importància relativa cio investimento em gado tende a 
aumentar à medida que aumenta o tamanho elo estabelecimen
to agrícola. O gado é de menor importância nos estabeleci
mentos de pequeno porte, onde a terra é inadequada par.1 
sustent:n uma atividade leiteira viável. 

O uso do capital de custeio e de investimento, por 11ni
claclo ele terra e ele mão-de-obra, pelos estabelecimentos utili
zados na amostra, é ilustrado no Quadro XVIII. O montante ele 
capitais ele investimento e ele custeio por hectare ele temi, 
tendeu a declinar à medida que aumentava o tamanho cio 
estabelecimento. O capital usado por cquil'alcnte-homem ele 
força de trabalho permanente aumentou ú proporção que 
aumcntav:\ o tamanho do estabelecimento. O Quadro XIV 
mostra que a mão-de-obra disponível por unidade ele terra 
tende a diminuir à medida que aumenta o tamanho do estabe
lecimento. Por conseguinte, parece haver prova de que se usa 
menos capital e mão-de-obra por unidade ele tena à propor
ção que aumenta o tamanho do estabelecimento, ou seja, 
que a teJTa é usada de maneira mais intensiva nos estabeleci
mentos menores elo que nos maiores. 

Essas relações entre os recursos têm implicações impor
tantes com referência ú sua prndutividade em estabelecimen
tos ele tamanhos diferentes. Uma vez que mais mão-de-obra e 
capital são utilizados por hectare ele terra cm estabelecimen
tos menores, seria ele esperar que a proclutiviclaclc ela terra 
fosse mais alta neles cio que nos maiores. Cada unidade 
ele mão-de-obra é combinada com as crescentes quanticlacle.-1 
ele terra e capital n medida que aumenta o tamanho cio esta
belecimento, e seria ele esperar que tal unidade fosse mais 
produtiva nos estabelecimentos maiores. A situação é mais 
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Qunclro X\'JI I 

QLTA�TIDADES i\lÊDIAS DE CAP(TAL DE INVESTnmNTO E DE CUSTEIO EMPHEGADAS, 
POH HECTARE DE TERRA E POR EQUIVALENTE-HOMEi\1 DE MAO-DE-OBRA EM ESTA
BELECIMENTOS ACHíCOLI\S DA ZONA DA i\lATA, MINAS GERAIS, SEGUNDO O TAMA-

NHO DO ESTABELECIMENTO E SUB-REGL\0, 1969 (E:\1 CR$) 

Hegião Tamanho 
,lu 

Estabeleciu1cnto 

Pequeno 
Mi·clio 
Grande 
Muito Grande 

l'cqueno 
lI !vlédia 

li[ 

Grande 
Muito Grande 

Pequeno 
t,,fédío 
Grande 
�fuito Grande 

Capital de Custeio 

Por Hec- Pnr Eq.-
taru -Homem

85 338 
/jl) 3,'3.'5 
39 514 
,'32 669 

83 305 

43 395 

(j/) 97:3 

2[ 435 

89 293 

86 915 

31 664 
11 355 

Im·cstimcnto Total 
Total de Investimento �Icnos Valor da Tcna 

Por Hec- Por Eq.- Por ITcc- Por Eq.-
tare -Homem tare -Homl'm

1 739 6 932 788 3 140 

l 254 8 468 56,'3 3 802 

1 003 13 375 S68 7 .570 
839 17 729 404 8 545 

1 382 5 067 97fi 3 577 
l 199 1L 119 72.5 íl 727 
l �31 17 5R9 71l4 ll 204 

• i)' 15 534 347 7 130 

2 102 6 922 518 '1 988 
�54 10 178 655 O H92 
618 13 144 300 6 375 

283 9 340 140 4 810 



obscura no que diz respeito à produtividade elo capital. Cada 
unidade de capital tende a se combinar com as quantidades 
crescentes de terra e decrescentes de mão-de-obra, :\ medida 
qne aumenta o tamanho do estabelecimento. 

Essas implicações sobre produtividade dos recursos são 
fnndamentadas unicamente nas proporções vnriáveis da mão
de-obra, terrn e capital disponível como recursos mnis ou 
menos fixos em estabelecimentos de tamanhos diferentes. Não 
se levon em conta qnaisquer diferençns na qualidade do re
curso, grau de ntilização ou nível de tecnologia com o qual 
eles foram usados. Por conseguinte, as deduções ac1ui feitas 
devem prestnr-se a uma formnlação de hipóteses a serem 
testadas, e não como base para fpnnulação ele uma polític:1 
econômica. 

3.2 

A Formulação dos 
"Modelos de Programação 
Linear 

As disponibilidades médias de recursos elos cstabefoci
mentos que constituem a amostra foram utilizndns para defi
nir os estabelecimentos típicos de cada nma das três rcgiõrs 
da Tona da Matn. Pnra cnda nm dos doze estabelecimentos 
típicos procedeu-se ;L fonnulação de um mocirlo lle 1)rogr:t
mação linear. Cada um desses modelos consiste em um con
junto ele restrições ( quantidndes múximas dos rccmsos fixo� 
disponíveis), ele um conjunto de ati\'iclades alternatirns ele 
produção, compra e vendn e de transfcrêncin, e de rnna fun
ção-objetivo. Uma descrição resmnicla <!as rcstri<;;ües e ativi
dades incluídas é apresentada a seguir para ajudar. o kitor a 
interpretar os resultados a serem discutidos posteriormente. 10 

Dar-se-,Í ênfase ao modo como o capital e o crédito foram 
tratados nos modelos. 

10. O lc-itor que estiver interessado nunrn descrição mais pornir.
norí�acla do� modelos clev� consultar qualquer umn. das cinco teses nas 
quais se baseou o presente trabalho. 
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3.2.1 

Funi;ão-Objeth-o 

O objetivo de todos os modelos foi maximi,mr a renda 
liquida, i 

1 dadas as restrições de disponibilidade dos recursos. 
Dada essa funçf10-objeti\'o, o modelo de programaçf10 linear 
irá distribuir os recursos fixos disponíveis entre as alternati
vas de uso (atividades), de forma a se obter o maior retomo 
total possível. A maximi.z.ação do retomo para fatores fixos 
equivale à maximização do lucro a curto prazo. 

3.2.2 

Rest riçõe.s 

O conjunto de restrições consiste na quantidade de terra, 
mf10-de-obra, força animal, capital líquido próprio e algmna� 
outras benfeitorias disponíveis para a produção. Incluem-se 
também restriçiies sobre o cmp.-éstimo de capital. Outras ser
Yem como cquaçôcs cont,íbeis para controlar a transf<.,'Tell
eia de rccmsos t>ntre as n;striçõf>s. A disronihilidadc rle tP.rrn 
para essas três classes ele declive foi fixada como a média 
em cada classe de tamanho, para cada região (Quadro XII). 
A mão-de-obra fixa foi considerada igual ú quantidade m,: •• 
dia de mão-de-obra permanente dos estabelecimentos de cada 
t•strato da amostra, em cada região ( Quadro XIII). A dispu
uibiliclade de mrto-de-obra foi especificada para cinco dife
rentes períodos do ano, como se segue: 

Período 1 
Período 2 
Período 3 
Período 4 
Período 5 

( maio a junho): 16,7% do total. 
( setembro a novembro): 24,9% do total. 
( julho a agosto) : 16,7% do total. 
( dezembro a fevereiro): 24,� Llo total. 
(março a abril): 16,7% do total. 

O modelo contém seis restrições que controlam a dispo
nibilidade do capital e do crédito. São as seguintes: 

11. A r!.'n<la líquida ,. <ldini<la como a <liforenç,1 !.'11lrc a renda
Lrut.1 �· os custo� ,·ariúvcís. 
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1. Disponibilidade de capital de custeio - O montante
de capítal de custeio próprio dísponível para cada estahelc
cimento foí inicíalmente igualado ao montante médio utili
zado pelos estabelecimentos da amostra, para cada classe de 
tamanho e região ( Quadro XV). 

2. Disponibilidade de capital de investimento - Partiu
se do pressuposto de que não havia disponibilidade de capi
tal líquido ( em moeda corrente) para investimento e igua• 
!ou-se essa restrição a zero para todos os estahelecimentos.

3. Capacidade total de empréstimo - Essa restrição li
mitou o montante total de crédíto disponível para cada esta
belecimento a GD'h do investimento total médio dos estabeleci
mentos da amostra, por classe de tamanho e região corres
pondentes ( Quadro :X'V). 

4. Limite no crédito para capital de custt>io a jnro.,
haíxos - Cada estabelccímento tinha possihilidade de tomar 
emprestados os primeiros Cr$ 9.360,00 para capital de custeio, 
sujeitos à capacidade total de empréstimo, a uma taxa de 
juros anual igual a 10%. O crédito de custeio adicional ficou 
�ujeito a uma taxa de juros igual a 1 n. 

5. Limite no crédito ele investimento a jt1ros haixos -
Cada estabelecimento tinha possibilidade de tomar empres
tados os primeiros C::rS 9.360,00 de capital de investimento, 
sujeitos à capacidade total de empréstimo, a uma taxa ele 
juros anual de 10%. O crédito adicional ele investimento ficou 
sujeito a 11ma taxa ele juros de 171. 

íl. Limite na transferência do investim<.>nto cm gado -
A possibilidade de cada estabelecimento vender o gado de 
sua propriedade e utilizar os recursos em outros investimen
tos ficou limitada por esta restrição. Foi considerado igual :'t 
média do in\'estimento em gado obtido para os divC'rso, esta
belecimentos da amostra, segundo as regiões ( Quadro XVII).

3.2.3 

.Atividades 

Foram incluídas nos modelos de programação linear três 
tipos de atividades, quais sejam: 1 - atividades produtivas; 
3 - atividades de compra e \'encla e 3 - atidcladcs ele trans
frr<\ncia. Com exc<'ção das ath·idades que dizem respeito ao 
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empréstimo e tra11sforê11cia de capital. ni"io sC'râo aprest•nta
clas discussÕC's solire outras ati,·i<lacles. :i 

As atidclacks induídas no modP)o e as dasscs ele t<·rra 
adequadas para cacla uma constam elo Quaclro XIX. Culturas 
anirnis como milho C' feijão competem no mo ele recuno, 
cc:m culturas 1wnnanc11tt•s, como laranja t' floresta. 

Qu::iclro XIX 

ATIVIDADES l'RODl'TIVAS INCLUlD:\S �os �IODELOS 
E CLASSES DE TERRA :--JAS QUAIS PODER-SE-!:\ 

PRODUZIH CAD:\ UMA 

Milho 
Fdj,10 

:\ iiddade 

Fcij,"' e �lilhu ............. . 
:\rroz ..................... . 
I:.,n:inia ............... , .. • • • 
P-.:rnaua .................... . 
Café ..................... . 

Floresta ................... . 
l'rodu,;ão de L<>ite .......... . 

Capindra .................. . 

X 

X 

X 

X 

X 

Cbss,., ,lc T ,·rra 

2 

" 

X 

" 

X 

Uma \'{'Z que os moelclos utilizados sao estúticos, nào con
siderando, porta11to, o fator tt•mpü, foi necessário utilizar fa
tc:res ck clcseonlo e clistrihuic;f10 através elos anos para pro
duzir r etornos comparáveis C'ntrc� os clois tipos ele atividades. i, 

O., coeficientes ele insumo/produto para cada 11ma elas 
ati\-iclaclt·s ind11fclas foram l1aseaclos pri11cipalmcntt' nos ela-

l" O leitor ckvc <unsult<1r as cinco tc�t'S n,1� qu,1is se haseo11 o 
pn•sentc !rahnlho pnrn 11rn,t dcscri�·iio pormcnorizatl,t tl;l� clin·rs:is :,li
Vilbd,·sc [ô). (91. [W]. [Ili e [12).

18. Pata 11111:1 <'<pli<·a�ãu dos )lI(lcetlimentm 11s,1dos, n·r .'\bmir
�l<'.,'luitn [ 11]. 
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dos fornecidos por agricultores entrevistados na  amostra. Em 
alguns casos os dados estavam incompletos ou as respostas 
foram tão variáveis que os dados da amostra por si sú não 
pareciam fornecer coeficientes razoáveis. Em tais casos. so
licitou-se de especialistas na respectiva Area, da Universida
de Federal de Viçosa ou da AC.'\R, que fornecessem os 
dados. As atividades cujos coeficientes foram baseados nessas 
fontes constam aqui como utilizando "tecnologia existente'', 

Um segundo grupo de coeficientes foi desenvolvido para 
cada atividade baseada em resultados de pesquisa, conheci
mento de especialistas da Universidade e recomendações da 
ACAH. Esses coeficientes foram desenvolvidos com a inten
r;ão de incorporar os avanços tecnológicos ainda não adota
dos pela maioria dos agricultores da Zona da �fota e que 
são recomendados por especialistas como sendo superiores .is 
pr.í.tic.is geralmente seguidas. Esse grupo de atividades consta 
aqui como utilizando "tecnologia recomendada". 14 

Os coeficientes do capital para o nível de tecnologia exis
tente das atividades incluídas nos modelos são bastante rn
ri/iveis, tanto entre as classes de tamanho de estabelecimen
tos denh·o de cada região, como dentm de classes de tama
nho entre regiões. Os coeficientes de capital para o nível de 
tecnologia recomendada são constantes entre as di\'ersas clas
ses de tamanho e regiões. O grau de variação nas exigencias de 
capital de custeio e de investimento consta dos Quadros X.X t' 

X.."\J. Esses quadros apresentam as exigências m/ixima e mínima 
entre classes de tamanho denho de regiões e a classe, ou 
classes de tamanho para as quais os valores m.í.ximos e mí
nimos se aplicam. Com exceção de florestas, cujos coeficien
tes foram obtidos com base em informações dadas por espe
cialistas, os coeficientes de capital para tecnologia existente 
usados nos modelos refletem as diferenças no uso do capital 
constantes da amostra de estabelecimentos em várias classe.� 
de t,unanho e regiões. 

Em geral, os valores máximos para capital de custeio e tfo 
investimento por unidade de atividade foram dados pelos esta
belecimentos maiores e os valores mínimos pelos estabeleci-

14. Para umn comparação dos dois nívcís de tccnolo�ia, o leílor 
deve consult:ir Josildo 1'.fart,ns [10]. 

250 



mentas menores. Uma vez que o capital de custeio se refore 
a insumos adquiridos como adubo e sementes mclhornclas 
entre outros, isto jmplica que os estabelecimentos maiores 
adotam um sistema de proclução de uso mais intensivo ele 
capital na maioria elas atividades do que os estabelecimentos 
menores. Em contraste a esse fato, foi observado previamente 
que os estabelecimentos de pequeno porte usam mais capital 
por unidade de terra do que os maiores. Isso sugere que os 
estabelecimentos grandes empregam sistemas mais intensivos 
no uso de capital para produzir os vários produtos ( empreen
dimentos), mas que os pequenos utilizam uma combinação ele 
atividades com uso mais intensivo de capital. 

Tanto as exigências de capital de investimento como de 
capital de custeio, na tecnologia Tccomcnda<la são, na maio
ria dos casos, mais elevadas do que as observadas na tecuo
logia existente. As exceções podem indicar que esses estab�
lecimcntos estão utilizando um nível de tecnologia para a 
produção dessas atividades que é, de certo modo, mais ele
vado do que o recomendado. 

Foram incluídas algumas atividades ele transferência, as 
quais possibilitam a erradicação elo café, transformação de 
pasto para capineira e silagem e produção ele pastagens em 
terrns de qualidades diferentes. Essas atividades foram incluí
das de tal modo que aumentasse a flexibilidade do modelo. 

O terceiro gmpo de atividades possibilita a compra e 
venda de mão-de-obra e força de trabalho animal, aquisiça,1 
de benfeitorias de produção e empréstimo de capital. 

Cinco atividades foram induídas para permitir o emprés
timo e transferência de capital: 

1 - Empréstimo ele capital ele custeio a juros baixos -
Esta atividade permite o empréstimo ele capital ele custeio a 
uma taxa anual de juros igual a 10%, aumenta o montante 
do capital de custeio disponível e é limitada pelas restrições 
"limite no crédito ele custeio a juros baixos" e "capacidade 
total de empréstimo". Supõe-se que o capital seja emprestado 
por um ano e resgatado ao fim do ano. 

2 - Empréstimo ele capital de custeio a juros normais -
Esta atividade permite o empréstimo ele capital ele custeio a 
uma taxa de juros igual a 17% a.a. e é limitada pela restrição 
ucapacidacle total ele empréstimo·•. 
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Quadro X.\:

CAPITAL DE CUSTEIO EXIGIDO POR UNIDADE DE :\.TIV 1D AD E, PARA �1VEIS DE TECNOLOGIA EXIS-
TENTE E RECO:\1ENDADA. VALORES .Mí�l\10S E .\IAXl\fOS NAS CLASSES DE TA�1ANHO 

DO ESTABELECJ \1 ENTO l'OH HEGIAO 
( Cr� l'nr Uni(bck) 

Tcl•110!ogia Existent(' T L'rnologia He-

Ativi- Ciasse comendada. 

dud., de Rcgiiio I Região 11 fü•gião III Todas as lk-

Terra giõc.� e Todu, os 
T111na11hos 

�fax. Te1m. \liu. T,1m. \(.LX. ·ram. '.\1in. Tam. '.\f;L"I:, ·1·.uu. :'>lin. Ta:n. 
---

Arroz l 35 ,'3-4 12 1 .50 4 :20 1 25 4 12 l 108
Milho l 110 4 60 1-2 !-.)3 4 40 1 gu 4 GO 1-2 140
.Milho 2 80 4 50 l 85 4 44 l 50 4 20 1-.:?. 140
Milho 3 70 4 3.'j l 80 4 30 l 35 2-4 12 l 
Feijão 1 /10 4 30 1 80 -1 30 l 80 4 30 l 160
Feijão 2 /lO 4 30 1 80 4 30 1 80 4 i,O J 160 
feijão e 
Milho 1 170 4 uo ],50 4 f.10 ]50 •l 90 l 
Feijiio e 
lvlilhu 2 liO 4 90 l J,50 4 !)() l ]50 4 HO l 
Laranja 184 4 1,52 l 56.'5 :3-4 2Hl l 480 4-3 380 1 681 
Laranjri 2 ,'llll 4 290 l ,54,5 4 2-31 l 550 4 :1.50 1-2 fi81 
Banrina 520 -1 2/50 2 291 .j 20G ,520 .j 2.50 l "2-:1 5!2 
Banana 2 2.'30 2:30 305 .j 195 m-11 ,'3GJ .512 
Florcstil 1 0,85 0,8.'5 0.R5 O,/l5 0,8., 0,85 0,8.'5 
Floresta 2 0,85 0,8.'i 0,8.5 0,8,'.í 0,S,5 0,85 0,8.5 
Floresta 3 O,S.'3 0,8.'5 O,fl.5 0,8.'5 0,8:, 0,8.5 ll,8.'5 
Cafê J l l2 112 :-í•to 
Café 2 54 54 112 112 5-IO
Produçfo 
de Leite 2:l 3 H 2 21 21 ;!J 3 17 2 70 



Quadro XXI

CAPITAL DE INVESTI.\IENTO EXIGIDO POR UNIDADE DE ATIVIDADE PAR.-\. NIVEIS DE TECNOLOGIA 
REC0:\1ENDADA E EXISTENTE. VALORES JvlAXl'.\10S E \lil\'I\10S E:\TRE CLASSES DE T:\!vfANHO DO

ESTA BELECI\I ENTO, POB RECUO 
( Cr$ l'or Unid:tcl(:) 

T ecnolo[!ia Existente 
Tecnologia Rc-

Ativi- Classes comenda da. 
<hidc ,!e flC'�ião I Hci:f,io H Região III Todas as Rc-

Tcrr,, p;if,es c, Todos os 

:,,rax. 
Tamanhos 

?lfa�. Ta111. \lin. Tam. Max. Tum. \lin. Tam. T,,m. \fin. Tmn. 

Laranja 1 fi84 4 47.5 1 l 293 :3-4 81'1 1 250 3-i l 108 082 

Laranja 2 940 2 8JO l 1 2�1 4 91,'i 930 4 840 l 082 

Banana 1 60í 4 400 2 840 4 451 l 600 ·1 450 l l 181 

Banana 2 4/lO 480 ,5i0 .\ 400 1 3:37 1337 l 181

Floresta .'3,'j -'l,5 3.', 3.'i :3:5 3.5 .'!4

Floresta 2 ;;,5 :,-,') ::l5 :35 :)5 :3,'í 8,1 

F:on��ta 3 3,5 
�-

v,'J 35 35 3.', 85 84

C.1fé 1 1 311 

Café 2 1 -'Hl 
Produção 
de Leil<' 48.'l " :367 1 'í-HJ :1 52.fi 4 480 3 281 ., 79,5 



3 - Empréstimo de cnpital de investimento n juros bai
xos - Esta ntividnde difere dn de n .0 1 no seguinte: ( 1) 
aumenta n disponibilidade do capital de investimento, (2) 
é restringida por "limite sobre o capital de investimento n 
juros baixos" e ( 3) supõe-se que o empréstimo sejn amorti
zado em sete pagamentos anuais idênticos, iguais a 1/7 do 
totnl e mais os juros proporcionais ao saldo. 

4 - Empréstimo de capital de investimento a juros nor
mnis - Esta atividnde difere dn de n.0 2 dn mesmn formn 
c111c a de n.0 3 difere da de n.0 1. 

5 - Transferência de investimento em gado - Esta ati
vidnde permite que o gado do estabelecimento sejn vendido 
e o valor da venda seja adicionado a "capital de investimento 
disponível''. 

Estas atividades de empréstimo e transferência de capital 
Jão ao modelo consider.ível flcxibilidnde e potencinl Fm·a
avaliar o impncto das comliç:ões e políticas de c:apital e do 
<.:rédito. Conh1do, o modelo e os dados nos qunis este se 
basein têm nlgumns cnrncterísticas que limitnm as implica
ções que podem ser tiradns dos resultndos obtidos. A primeira 
limita�·ão j.í foi discutidn. O tnmnnho pequeno e o método 
de selcç:ão da amostra reduzem o nível de confiabilidade da 
amosb·a e, por conseguinte, dns condiçóes méclins na  Zon:1 
da Mata. Isso não imFlic:a, obrigatoriamente, uma redução 
do ya]or dos resultndos do modelo, mas significa que as im
plicaç:ões resultantes de um modelo especifico se ap-licam a 
estabelecimentos reais com condições semelhantes :\s do mo
delo e não necessnrinmente n "estnbelecimentos pequenos dn 
Região I", por exemplo. Umn segundn limitnção resultn lh 
nnh1re:i:n normativn dos modelos de programnção lincnr. Os

modelos de programa�·ão linenr dizem o que deveria ser feito, 
dada� as restrições e coeficientes utilizados, de forma a ma
);imizar o rdoruo de recursos fixos. Não dizem o qt1e os 
<'Stabdccinwntos semelhantes (agricultores) realmente irão fo
i'.er. Por consrgizinte, deve-se tomar muito cuidado no uso 
dos resultados de programação linear para objetivos de pre
\'isão. A terceira limitação deriva do fato de que os modelos 
empregndos nc-sse.1 estudos são modelos no nh·el de empresa 
e não modrlos agregados ou regionais. 

Conseqüentemente, deve-se tomar cuidntlo no tirar con
d11sões agrupndas dos resultndos obtidos no nh·el de empre-



sa. Aquilo que é melhor para uma empresa individual não o 
!>ern, necessariamente, para a regif10, se todas as empresas 
scg11irem a mesma linha de ação. Por exemplo, um estabele
cimento poder.í. aumentar os lucros pela produçflo de laranja 
t'm lugar de leite, mas se todos os estabelecimentos agrícofas 
da Zona ela !\fota fizerem isso haverá alterações nas condi
çôcs de mercado e a rentabilidade dos dois produtos podeTá 
ser invertida. 

3.3 

Utilização de Crédito e de 
Capital em Planos ótimos 
para a Situação Básica 

A JJecessidade de capital adicional para o financiamen
to de mudanças na organização, como parte integrante do 
processo de desenvolvimento econômico agrícola ao nÍYel re
gional, foi menci onacla na introdução deste capítulo. 

A importância do capital adicional no processo de ajus
tamt'nto f ilustrada por uma análise da utilizaçiio de capital 
e de crédito resultante da resolução dos modelos de pro
gramaçiio linear para os doze estabelecimentos que repre
�<.-ntam as 11u:i.tro situações dt: recurso cm cada uma cfo.s três 
regiiies da Zona da :\fota. Os dados que caracterizam a uti
lizaçiio de capital e de crédito nas resoluções dos doze mode
los de progra�açflo linear são apresentados no Quadro X.XII. 
l� difícil t-'xtrair conclusões gerais sobre as diferenças nos
padrões de utilização de capital e de crédito a partir desses
resultados, porque muitos dos paràmctros dos modelos dife
rem entre estabelecimentos e regiões. Conh1do, poucas ca
racterísticas se destacam.

A importància da disponibilidade de capital para ajuste 
interno dos padreies de produção do estabelecimento é de
monstrada pelo fato de que nas doze situaçiics o crédito foi 
ntilizado para aumentar a disponibilidade do capital de inves
timento e de custeio. Como seria de esperar, a quantidade 
de crédito utilizado aumentou com o tamanho do estaheleci
mcnto, uma YCZ que existe maior disponibilidade. Da maior 
importúncia f a observação de que a disponibilidade ele ca
pital e ele crédito tornou-se mais restríti,·a nos modelos it me-



dida que o tamanho do estabelecimento aumentou. Tirando. 
se a média dos resultados das três regiões para cada tama• 
nho de estabelecimento, vê•se �ue os pequenos usaram ape
nas 73% da sua capacidade de empréstimo; os de tamanho 
médio e grande usaram 92% e os muito grandes usaram l()(Y.'�. 
A crescente capacidade de restrição de crédito e de capital 
com o aumento de tamanho é explicada por duas caractcrís• 
ticas elo modelo que se baseiam cm resultados do levanta
mento. Uma delas refere-se ao uso mais intensivo de capital 
por hectare de terra, conforme diminuía o tamanho do esta• 
bclecimcnto ( Quadro XVIII). Por conseguinte, no modelo hou
ve menos capital e crédito disponíveis por hectare de terra, :t 
proporção que aumentava o tamanho do estaliclccimcnto. A 
outra refere-se a maiores exigências de capital por hectare, � 
medida que aumentava o tamanho do estabelecimento. Uma 
vez ll!UC o modelo não permitiu que um tamanho ele estabele
cimento usasse as atividades produtivas (tecnologia) proje• 
tadas para outros tamanhos, os estabelecimentos de pequeno 
porte, que jú tendem a ter combinações mais intensivas no 
uso de capital, só puderam usar capital adicional mediante a 
intensificação adicional da organização, mas não puderam 
intensificar as prúticas de produção nas atividades. Por outrn 
lado, estabelecimentos grandes, com organizações mcno,; 
intensivas e quantidades mais limitadas de capital disponível. 
foram forçadas a se reorganizarem com práticas de produção 
mais intensivas no uso de capital. Logo, esses modelos qfü• 
tendem a forçar o uso de técnicas mais intensivas no uso de• 
capital em estabelecimentos onde o capital é menos disponí
vel, relativamente, podem tender a subestimar as oportuni
dades de uso de capital em estabelecimentos pequenos e su• 
pcrestimar a capacidade de restrição cio capital em estalwle• 
cimentos maiores. 

Com exceção da Região III, estabelecimentos de porto 
médio e grande usaram mais crédito por hectare de tcrr<l 
elo que as de porte pequeno e muito grande. Os estabeleci• 
mentas de pequeno porte usaram menos, porque as alterna
tivas disponíveis para produção eram, de certa forma, menos 
intensivas cm uso de capital e porque eram dotadas de mais 
mão•dc•obra permanente por unidade de terra. O maior for· 
nccimcnto de mão-de•obra Fermancntc reduzia a necessidade 



Quudrn XXII 

r.ARACTERISTTCAS DE 1:50 DE CAPITAL E Cl\f.:DJTO n1 SOLl:'ÇõES DE PROGHA�L-1.ÇÃO Lil\'F.AR DI:: )fü))F.J ,O BASlCO, CO:\I BASE E:\I ::-il\'EIS DE 

TECNOLUCIA EXlSTE.'.-JTE, POil TA:\!ANHO 1)0 ESTAíl m ,ECl �JEJ\TO E JWGIAO 

ltee:i.1.a I lh!git:o 11 lk,zhlo llJ 

Tte m Uuida,h.: 
-------

Muiro !---Juíto �foito 
l'coucna �lêrli.1 Gr,mdc Crnmlf! FcQncn11. '.\lédla C,.mdc G,::.od� Pcriuena �H-,ti(\ Grande C'..-1ncl� 

C,:.pi�:11 rlP C-,1slel<'ll Displ:1Jh,ul, Pms:1!ib e:� �fiB 1 5�0 3 �,j'j 1� rn.a1 45� ] .3B5 6610 LO 92, -1�0 27-10 3 1�3 5 Hi"Hl 

l'nr E mp tc.:slimo Cr� .569 ';' 5iJ .-,0,1.�., �'l 2.14 3i2 10,192 30 24[i 1:,3 -19, 1975 9141 27 48� 82()64 

Tot;tl U,.,;ado Cr$ l o,J5 g lH3 3·1112 971117 5,30 li 7.5.5 4� º�ª l!H-121 21d5 11 �uo 30001 88 814 

Per lia Dl:l.5i,cnln·1 CrS rn8 2ó6 :l-12 223 15 l m,7 4�1 319 4·18 3í2 soo li2 

l'or híl Us.1�� CrS IR� [!8[j 3�.2 22a I5l 367 4�1 !í2L 44� 372 4�1 24,: 

C..r,it..11 (11.· 111\"t's!inwnlo; 

C:.u1n l•.insf,,rido Cri) o 5 059 23 340 ,3:l 907 o !138� 3A 390 119 870 o R 180 lti �U5 S0480 

Eniprê:;tj mo CrS 2 199 14 276 29 829 J'J5 soo 2 515 963'1 2.4 4B9 R044[; 4 Ríll �) 17-: \JM� 4 462 

Tntítl )lov(I, Cr$ 2 rn� l\l .13:, :;� JG9 168 7U7 2 .:;15 rn 020 60 879 2CO �15 ,j QftJ 1��ã7 25 HXH 4U 94� 

PoI h,\ D.i.sµor.h,.cl c,s ,ll)(I 001 5n J88 -t75 !°)g.1 609 S99 902 4Sll 'lM 80 

Por h a U sadci e,� 4f.O 004 632 388 475 fjg,1 6C9 (j,l_:j 902 4,n 3R6 113 

Capa(:idadi: cl� Emprfstimo Usad:::. % 48,2 �0.7 100,0 100,0 r,�,3 87,0 82,2 100,0 100,0 lOll,O 100,<l )00,0 

Crécli!o de Cu:".ld:1/Crt!d!to Totll.l % 20,R 54,7 50,0 S8,O 12,g .�1.9 59/1 6:.í.6 28,5 4U/J 7412 �4.9 

Crl!cli t II Tül.:l 

Per F.�lahd<':é.iinentn C,$ 2768 2JM9 eo IH4 219 121 2 8-�7 20026 00735 Z.33 ll-12 6 936 IR 321 3706'7 A7 42fl 

Poc- 11a C,$ sro all3 602 ;,o4 525 f.20 601 4,54 1 261 573 371 r;n 

Valur ,lu 1-'.rotluto Mar�in.al dt: Cr�Jito e,, o o 0.0�7 !l,IOB o o o l.215 0,37� O,O2g 0,62� 0.600 

Tnv-:.-stimCll�o f!m Ga(lo Trnmforido � 7'3,5 lílll,O 37,ú R5,5 100,0 100,0 100,tl 100,0 100,C 





de �ontratação de mão-tle-obr,l, que foi um dos usos prinri
pais do capital de custeio nos estabelecimentos maiores. Os 
estabelecimentos muito grandes usaram muito menos crédito 
por hectare, simplesmente pon1ue tinham menos crédito dis
ponÍ\'el. Os estabelecimentos muito grandes, nas três reg;iôc:;, 
usaram todo o crédito disponÍ\'el. O crédito adicional nos 
estabelecimentos muito grandes teria resultado numa alta com
pensação, conforme é indicado pelos ,·:dores dos produtos mar
ginais (ta,;as de retomo) de 10,S, 21,.5 e G,()% nas fü•giõcs J, 
II e III, respectivamente. 

,\ disponibilidade de caFilal foi mais limil:rnte nos l:'sta
belccimentos da Região III. Essa é a única região em que 
todo o crédito clisponívcl foi usado pelos quatro tamanhos 
de estabelecimento. O capita! foi mais limitante nessa região, 
principalmente porque ha,·i.1 menos capital disponível por 
unidade ele terra e porque essa região tinha menos mão-de
obra pem1ancnte por hectare de terra elo que as outras. O 
pequeno estahelecinwnto da Hegi:10 Ili é diferente, pois 1üo 
S<> apresentou o nh·el mais elevado de capital e mão-de-obra 
disponível por unidade de terra, mas lambt\m por ser a i'mica 
regiiio em que o capital foi limitante nos estabelecimentos 
pequenos. O uso mais t'lcvado de capital por esses estabele
cimenlo5 é explic,ulo pdtl prnpon;3.o cxtrcm:ime1itl• ampla ela 
sua Arca de terra total pertencente à classe 1. Temlo terra 
de melhor qualidade, foi h1<.:rati1·0 i1westir mais capital no 
estabelecimento de culturas de frutas, que oferecem um re
tomo muito elevado e usam grandes quantidades de mão
de-obra. O estabelecimento agrícola de pequeno porte da 
Região III foi o t'mico entre os de pec1ueno porte a con
tratar grande quantidade de mão-de-obra adicional. 

O capital foi tão limitante nos estabelecimentos muito 
p;r:rndes das Regiões lI e III e nos estabelecimentos grandes 
da Região III que a organização mais lucrativa resultou na 
ociosidade da ten·a da classe 3. l\'os demais estabelecimentos 
toda a terra foi utilizada. 

A distribuição de crédito entre capital de investimento 
e de custeio foi bastante n1ril1vcl entre regiões e classes de 
tamanho de estabelecimentos, Yariando de 12.� nos peque
nos da Região II a 94,9% nos muito grandes da Região III. 
Contudo, houve tendência definitiva para o crédito de custeio, 
como proporção do crédito total usado, elen1r-se ;\ medida 
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r1ue aumentava o tamanho do estabelecimento. Essa tendên
c:1a é explicada por três fatores. Em primeiro lugar, os em
preendimentos para estalielecímentos maiores tenderam a exi
gir mais capital de custeio por unidade elo que os mesmos 
empreendimentos em estabelecimentos menores. Em segundo 
lugar, dados de levantamento indicaram uma organização 
menos intensiva no uso do capital em empreendimentos em 
estabelecimentos maiores. Isso significa que a op-ortunidado 
para aumentar a utilização do capital de custeio como meio 
para aumentar a renda foi maior nos modelos de estabele
cimentos maiores. Em terceiro lugar, estes últimos tin•rani 
menos mão-de-obra pennanente disponível por unidade de 
terra. Isso significa que, uma vez que a produção foi inten
sificada nos estalielecimentos maiores, uma quantidade rela
tivamente maior da mão-de-obra adicional teve que ser con
tratada, vindo a absorver, dessa forma, mais capital de custeio. 
A importância diferencial da contratação de mão-de-ohra nu 
utiliz.tç·ão de crédito pode ser notada pela comparação do 
estabelecimento pcquc:no na lkgiiio 1 I com o muito grande 
da Região 111. O primeiro contratou apenas 62,2 dias/homem 
de mão-de-obra ao custo de Cr$ 199,00, que couespondia a 
24,0% do capital de custeio usado. O último contratou 12.705,0 
dias/homem ao custo de CrS 38.144,00, que correspondia a 
32,61 do capital de custeio usado e 3.'5,7% do capital de custeio 
obtido por empréstimo. Essa diferença no custo da mf10-(k
ohrn contratada como percentagem do capital de custeio usa
do não parece muito grande, mas deve-se observar que o 
estabelecimento pequeno usou 12,9% do seu crédito como 
capital ele custeio, contra 94,9% usados pe1os estalielecimentos 
grandes para o mesmo fim. Assim é que a necessidade de 
usar grandes quantidades de erédito para a contratação da 
mão-de-obra nos estabelecimentos muito grandes resultou na 
restriç·lio do montante do crédito disponível para investimento. 

Os modelos utilizados permitiram a venda do rrlianho 
inici:i.l de gado e a transfrr�ncia do yalor da \·enda obtidn 
para capital de investi1m•nto disponh-d. Essa fonte de capital 
de im·estime11to foi utilizada, até cc-rto ponto. por todos 
os estabelecimentos, com e:xccç·ão dos pequenos, qtw não 
ti11ham im·entário inicial du gado. Apenas os médios das 
lkgiurs I c II e os muito grandes da llrgião l reti
veram uma parte do sett relianl10 para a produção de lcik. 
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L.ua11ja 

.Ham;m1 

�..Uli.l.Jlâl 

Ar1l.lz 

\.apindra 

Capinck.i 

Quadro XXIU 

CO\HlTNAÇ.l.O óTI\1A DF. ATIVIDADES DF. F.S'f.\EF:T.F.C:TMENTOS TIPTCOS DA 7.0NA DA M,\'l'A CO\f OS N1VEIS DE TJ::CNOLOG!A 
EXISTENTE, MODELO BASICO, POR TAMAc'IHO DO F'.STAJ\F.T.F:r.lMRYIO .E POR REGIAO 

Cla,se de 
T<'rrn 

2 

2 

UnidaJe 

lm 

tia 

hn 

ho 

ho 

ho 

on. 

ha 

ha 

h" 

lia 

2,60 

l,UU 

1,70 

Re�:io I 

Mt\diD 

2.5 

19,0 

5,0 

10,fi 

c,�mfo 

27,2 

Muito 
Gra1JL.lt! 

6!J,6 

114,9 

2,1 

J.4 

1,4 

2,í 

12,4 

7,U 

�9.0 

•JO,.j 

311/l 

Muito 
(!rnmfo 

�.u 

5\l,H 

i49,8 

Hegiiío III 

l'Cf]IICno CraIJt.fo 

4,0 

2d,l 

0,5 

10,() 

Mtlito 
Gra:::ulr: 

,5B,II 





Para todos os outros o capital itwesticlo em gado daria menos 
lucro na produção de leite do que nas alternativas dispon í
veis de investimento, tais como estabelecer pomares, e por 
isso seus rebanhos foram eliminados. 

As características de uso de capital e crédito dos doze 
modelos básicos discutidos foram determinadas por: ( l) dis
pouibilidadcs de capital e crédito cm relação a ouh·os fatores 
de produç:io e ( 2-) rentabilidade relativa das alternativas 
disponívc-is para uso de capital. A interação desses fatores iS 
ilustrada por uma amílisc ela natureza da combinação mais 
rcn tá vc 1 (ótima) de a ti vidadcs produtivas para cada esta be
lcrimen to cm relação :'t disponibilidade de capital e ele cré
dito e exigências de capital das atividades incluídas na com
binaçrw ótima. A combina�,ão ótima de atividades para cada 
um dos doze estabelecimentos, com base na tecnologia exb
tente e no modelo b[Lsico, é apresentada no Quadro XXIII.

A rda�,ão entre a composi�'ãO dos planos ótimos, carac• 
tnísticas de uso de crédito e de capital e disponibilidade de 
t·rétlito e ele �apitai tornar-se-:í mais clara se se proceder a 
uma revisão das exigências de capital das vtirias atividades. 
Todas a.� atividades exigiram algum montante ele capital ele 
custeio ( Quadro XX). Das atividades que fizeram parte de 
uma ou mais organizações ótimas ( Quadro XXIII), laranjas, 
banauas e florestas exigiram capital de investimento, enquan
to arroz e feijão não o exigiram (Quadro XXI). Produçrw de 
leite não exigia novos investimentos, mas valeu-se de capital 
de inve.1timcnto no sentido de custo de oportunidade, uma 
vc1. que foi possível dispor de rebanho para aumentar o mon
tante de capital de investimento disponível. Assim é que, 
quando a produção de leite entrou no plano ótimo, houv0 
reduçáo na disponibilidade potencial de capital para outro:; 
investimentos. 

. A produção de laranjas e bananas representou o uso mais 
lucratil·o para as classes ele tena l e 2 nos casos cm que o 
c:apital e a mão-ele-obra não constituíram fatores limitantes. 
Contudo, ambos os produtos necessitaram muito de capital 
e mão-dc-ohra. O arroz e o fcijiio foram produtos menos lucra
ti\'Os por hectares da classe de terra 1 e 2, mas exigiram 
menos mão-cle-ohra e nenhum investimento. A classe de terrn 
nt'1mcro ,'3 pôde ser usada para a produção de pastos ou ílo
n'slas e, t'm algims casos, ele frutas. FlorC"stas exigiram meno� 



t:aJiital elo qut· frutas e procluçi.io ele leite. Em _geral, as ati
Yidaclcs que prnclu:Liram os retornos mais elcYados por uni
dade de terra, em todas as três classes, foram atividades c1ue 
t'xigiam muito uso ele capital de investimento. 

Nos estahclecimentc)s oncle o capital 11iíú era fator I imi
tant�, como os pequenos e 1m'.dios ela Il<>gião T e os pecpiC'nos, 
médios e grandes da !legião II, toda a terra foi utilizada na 
procluçiio de ai ividades c1ue exigiam capital ele inyestimcnt\/. 
Por cons('guinte, as t:omhinaç:ôcs ele empreendimento para 
tais estabelecimentos consistiam cm laranjas, bananas e flo
restas ou proclm,:i.io ele leite, dependendo ele qual era a mais 
lucrativa para aquela situaçi.io cm particular. Nos estahe!,•
l'imentos remanescentes, onde o capital era fator limita11te, 
parte da terra foi usada cm athi(fadcs que davam menor lucro 
por hectare, mas que não exigiam capital ele inv('stimento: 
o arroz nas terras <la classe ] e feijão nas terras da classe 2.
Para os estabelec:imentos muito grandes nas Hegiõcs 11 e l ll
(' os grandes da !legião III o ca1iital constitui !ator tão limi•
tante que foi mais lucrativo empregar o capital disponh-el
11as classes de terra 1 e 2, deixando a terra menos proclutiv,t
da classe ;3 ociosa.

3.J

O Efeito da Capacidade 
de Empréstimo sobre 
Renda, Organização do 
Estabelecimento e 
Uso de Capital 

Xa análise anterior, referente ;\s características elo uso 
de capital elos diversos modelos ele estabelecimentos típicos, 
foi difícil quantificar o impacto ela clisponihiliclade ele capital, 
C'm razão do grande número de parâmetros elo modelo. que 
Yariam entre estabelecimentos. Para se isolar o efeito d,t dis
ponibilidade de capital, os estabelecimentos grande e peciucno 
da Hegião III foram pro1.{1·amaclos com trt•s níveis dC' t·apacida
de de empn'stimo (nt\'el-hasc, nÍ\'!11-hase menos .5()% e niYd
hase mais 50'.i�), para clois ní\·eis ele tecnologia. Tomando-se em 
c·m1.�idern�:iío um esta helecimcnto e um nh-el d(• tet·nolog;LI, 
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c1uaisqllcr diferenças que ocon·am quando hollver uma altera
ção na capacidade de empréstimo serão necessariamente causa
elas por tal altcraçã(). Da mesma forma, tomando-se cm con
sideração um estabelecimento e um nível ele capat'icladc ele 
empréstimo, as eliforcnç·as entre as soluções obtidas para os 
clois nÍ\·eis ele tecnologia serão necessariamente clcdclas i1 
nlteraçáo na tccnnlogia ... 

Os cfritos elas \'ariaç·f>cs de empréstimo scrilo analisados, 
prinwiro, c1uanto ;t tecnologia existente, e clepois, quanto ;\ 
trcnnlog-ia recomendada. Em seguida discutir-se-,, o C'Íeito ela 
frcHnlogia nn 11�0 de capital. 

:J.4.1 

Tecnologia Existente 

.-\ organização das ati\'iclacles do C'stahelcd111C'nlo pequc
no foi alterada, ele modo marcante, �L medida que se aumen
to\\ a capa<:idacle ele empr<'·stimo ( Quadro XXlV). No nível 
haixo ela cap�lddadc de empré-stimo mais da metacle ela terra 
da cl ... ssc I foi utilizada na prodllção ele café existente e arroz, 
ativicfades q11e não rxigi rnm qllalquer carital de investimen
to. _.\ nwclida Cjll<' aumentou a clisponibilidaclc de créclitn, o 
uso da tNrn foi transferido dcssas duas culturas para a pro
du�·ão de laranjas. Com Cr-S 10.404,00 de crédito clisponívd, 
n ní vd dc\·ado, essa trnnsiç·ão foi completada � não houn: 
mais nenhuma outra oportuniclacle disponÍn>l para o uso de 
eapital para allnlC'ntar a renda líquicla. uma VC'Z que toda a 
frrra C'stava sendo usada rm sua atiYicladc mais lucrativa. 
Utilizaram-se apC'nas 7:3,si do crédito disponível. 

Uma vrz que o mockln pt'T111itl' a C'ontrn taç·ão ela mão
de-ohr:1, o anmcnto ela clisponihilidacle de rapital clilata as 
rc·.�tri</i<'., ele mão-ck-ohra e faz com qn<' o únkn rC'curso 
limitantr passf" a ser a tc na. Assim é 'lue, à medida que h.'t 
maior cli spon i hil i cla<l<' 1lc ca r,-i tal, cada tipo de tl'rra pode 
sn usado na atividade (Jlll' d.\. retomo mais alto, o que lern 
a 11ma or�anizaçãn mais especializada. O uso elo crédito n:1 
rnntratação ele mão-ele-obra {,_ indicado pelo aumento de cré
dito para capital de custcío como percentagem elo crédito total 
e a percentagem crescente de capital ele custC>io usado na 
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Quadro X.XI\' 

EFEITO DA CAPACIDADE DE Et\lPRÉSTI�IO SOBRE A RENDA LIQUIDA, C0�1BINAÇr\O DE E�IPREEN
DIMENTO E USO DE CAPITAL PARA ESTABELECI:\IENTOS PEQUENOS E GRANDES DA REGL�O III, 

CO�I OS NlVEIS DE TECNOLOGIA EXISTENTE 

Estabdccimento p.,qm·irn Estahclcdnwnln Grande 
Item Unidade 

CrS 3 468 Cr� 6 936 Cr$ 10 404 Cr$ 18 533 Cr$ 37 067 Cr.� 55 000 
-----------------------------------------------

Capacidade de Em
préstimo Usada 

Crédito de Custeio/ 
Crédito Totnl 

Cu.�lo de 1Ião-dc-Obra 
Contratada/ Capital 
de Custeio Usado 

Pla11n Ótimo 

fü•n<la Liquida 
Atividades 

Arroz 1 
F.eiiiio 2
Laranja I
L.nanja 2
Flon,sta 3
C:úé 1

CrS 

li.1 
ha 
ha 
ha 
lrn 
ha 

100,0 

22,2 

28,0 

7 162 

1,83 

1.06 
0,60 
0,50 
0,01 

100.0 

28,.5 

41,0 

8 482 

0,39 

4.01 
0,60 
0,50 

73,3 100.0 

2!l,2 87,5 

42,0 30,0 

8 745 .J7 634 

10,00 
lZ,84 

4,40 
0,60 20,18 
0.50 

100,0 

i-t,2

3-1,4 

!5\J 581

10,00
28,95

28,(),'j

100,0 

65,7 

32.5 

71 ,2,JJ 

10,00 
18,70 

38,:30 



contratação da mão-de-obra à medida que aumentava a 
disponibilidade de crédito. A contratação da mão-de-obra 
toma-se relativamente mais importante porque a mão-de-obra 
permanente se esgota il medida que a organizaç;10 do esta
helecimento é intensificada, de tal forma que proporçiil:'S 
crescentes de mão-de-obra adicional devem ser contratadas. 

O objeti\·o final do processo de intensificação, mediante 
a infusão de crédito adicional, é anmentar a renda líqniua. 
�fm·endo-se do nível baixo ao médio da capacidade de em
préstimo, um aumento de 100% resultou num aumento de 18% 
na renda líquida. Elevando-se a capacidade de empré�timo 
elo nh·el médio ao alto, um aumento de SOX resultou em ape
nas 3% de aumento na renda líquida. Parte do decréscimo 
na rentabilidade do crédito adicional deve-se ao fato de que 
não se utilizou totalmente o segundo incremento. Quando 
se computa o aumento da renda líquida por cruzeiro adicio
nal de capital usado, para as duas mudanças na disponibili
dade, observa-se que nnm e noutro caso o retorno foi da 
ordem de Cr$ 0,,'38 por cruzeiro adicional usado. 

O efeito do aumento na capacidade de empréstimo, par;1 
os estabelecimentos �randes, foi, de certa forma, diferente 
( Quadro X,'{1\1). As atividades que entraram no plano ótimo 
não sofreram mndanças. Para os três níveis de crédito con
siderados, toda a terra da classe 1 foi utilizada na prodt1çi10 
de arroz e toda a terra da classe ;3 permanecen ociosn. Por 
conseguinte, todos os ajustamentos se relacionaram ri utiliza
ção da terra da classe 2. No nível baixo da caF.icidade d,� 
empréstimo, apenas 58% ela terra da classe 2 foi usada por 
feijão e laranjas. O aumento da capacidade de empréstimo 
até o nível médio tornou possível o uso de toda a terra da 
classe 2, mediante aumento da área em feijão e laranjas. 
A expansão adicional da capacidade de empréstimo resultou 
na substituição de feijão por laranjas na utilização da terra 
da classe 2. Conseqi.lentemente, ao se começar com uma situa
ção em que a mão-de-obra e o capital são muito escassos em 
relação à terra, o aumento ela disponihilidade ele capital resul
ta primeiro na expansão extensiva da unidade produtiva. � 
interessante observar que a intensificação da produção na ter
ra da classe 2 começou antes de se expandir a produção até 
a terra da classe ,'3, l!: arriscado tirar conclusiíes gerais de 
tal resultado, em vírhide da limitação de alternativas disponí-
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wis no modelo. 15 Contudo, até o ponto em que esse modelo
reflete a realidade para considerável grupo ele estabelecimen
tos, isso significaria q ne os grandes agricultores podem estar 
reduzindo sua Tenda ao tentar distribuir capital e mão-clc
obra limitados de maneira muito esparsa por sens recurso$ 
ele terra, em vez de intensificarem a produção na terra de 
melhor qualiclacll', deixando ociosa a terra pior. Pode também 
significar r1ue os incenth·os fiscais para reflorestamento da 
terra ela classe 3 estão encoraíanclo os agricultores a utilizar 
o capital de maneira que não irá maximizar sua proclutivi
dacle. Até o ponto em que o \·alor social elo reflorestamento
t•xcede o valor privado, isso pode ser justificado.

Todo o crédito disponÍ\·el foi utilizado nos três nívei:, 
ele clisponihiliclaclc, dando, 110,·amente, cnfase it maior escas
sez relativa elo capital nos estabelecimentos maiores. Isso se 
reflete também no maior retorno médio por cru7.ciro adicio
nal ele capital aplicado em estabelecimentos grnndes ( CrS 0,64 
contra Cr-� 0,38 nos pequenos). Uma proporção maior de capi
tal ele empréstimo foi usada para custdo nos estabelecimentos 
grandes do que nos pequenos, e a proporção teve tendência 
:l diminuir com o aumento da clisponihíliclacle ele crédito para 
os cstahelccímcnto� grandes, c·n<pianto :111m<:nt:n-a para o� 
pequenos. Isso é explicado, provavelmente, pela mudança no 
sistema ele exploração extensh·a para intensiva na  produção 
dos estabelecimentos de  grande porte. 

3 .4.2 

Tecnologia Recomendada 

A orgauização de atividades em nível ótimo, rendas 
líc1uiclas e caracterÍstica ele nso ele crédito para os estabele
cimentos pequenos e grandes ela Região ITI, com a tecnologia 
recomendada, constam elo Quadro X.XV, para três níveis de ca-

1S. Como foi indkado ;mtcriorrncntc, é bcin pro,·:hl.'l que a 
� �truturn dos on;mncntos das atividadt's e a <>scol!1a dns alt<.>rnatiY�s 
ele procluçilo contempladas no modelo do..< cstnh.-lcC'imf'ntos i1rancl�� 
tenham concorrido pnra <1ue os resultados dn programa�ão linear �u
perestimasscm o _gr:iu cm cruc o capital { clisponihilidndc ck· crédito) � 
restritivo neste tamanho de estabelecimento. 
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pacidaclc ele empréstimo. O efeito geral do aumento da capa
cidade de empréstimo nas combinações de atividades foi 
semelhante para a tecnologia existente e a recomendada. Para 
os estabelecimentos de pequeno porte a única diferença no 
efeito ele organização foi que a banana substituiu a laranja 
(;Orno de uso mais lucrativo para terras das classes l e 2 . 
.\"os estabelecimentos ele grande porte, a banana também subs
tituiu a laranja. Além disso, houve uma diferença adicional: 
toda a tena das classes l e 2 foi utilizada até mesmo no 
nível baixo de disponibilidade de capital. 

As atividades, cm geral, exigiram mais capital ele inves
timento e de custeio, porém menos mão-de-obra por unidade, 
sob as condições da tecnologia recomendada. Isso permitiu 
ao estabelecimento ele pequeno porte utilizar um pouco mais 
de capital e produzir um nível mais cJcyaclo de renda líquida 
do que quando se usou a tecnologia existente. Resultou, 
outrossim, numa proporção muito menor do capital total de  
giro empregado na  conb·atação de mão-de-obra. Com a tecno
logia recomendada, capital adicional foi usado para tornar a 
mão-de-obra permanente mais produtiva, cm vez de contra
tar mais mão-ele-obra. Por conseguinte, a mudança da tecno
logia com o acréscimo de capital, permitiu que o estabeleci
mento de pequeno porte nüo somente intcnsificn.ssc n sua
organização mas, simultaneamente, intensificasse as práticas 
de produção. 

O impacto ela mudança da tecnologia no estabelecimento 
grande foi muito diferente elo que ocorreu no pequeno. O 
uso total ele crédito permaneceu inalterado, uma vez que todo 
o crédito disponível foi usado em ambos os casos. O uso
de crédito para custeio foi maior no nível baixo ele capaci
dade de empréstimo elo que nos nÍYeis médio e alto. A per•
centagem de capital de custeio usada para contratação de
mão-ele-obra foi apenas levemente menor para a tecnologia
recomendada. Finalmente, a renda líquida com a tecnologia
recomendada no estabelecimento grande foi menor para todos
os três níveis ele capacidade ele cmpré�timo cm relação à
tecnologia existente. Essas diferenças devem-se ao fato ele
que o estabelecimento de grande porte estava usando prá
ticas de produção relativamente intensh·as com a tecnologia
existente. Seria necessário que o cstabclcc�nento ele grande
porte usasse crédito que permitisse melhorar a combinai;-ão
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Quadro XXV 

EFEITOS DA CAPACIDADE DE E�-IPR�STIMO SOBRE A RENDA L1QUIDA, CO�IIHNAÇAO DE 
ATIVIDADES E USO DE CAPITAL NOS ESTABELECIMENTOS PEQUENOS E GRANDES DA 

REGIÃO III, COM A TECNOLOGIA RECOMENDADA 

Item 

Capacidade de F,m
préstimo Usada 

Crédito de Custeio/ 
Crédito Total 

Custo da Miio-dc-Obra 
Contratada/ Capi tnl 
ele Custeio Usado 

Pluna ótimo 

!lenda Lí<]uich 
Atividades 

Arroz I 
F.eijiio 2 
Banana 1 
Banana 2 
Floresta 3 

Unidade 

C:r$ 

ha 
ha 
ha 
ha 
ha 

Estnlideeimcnto I'c4ueno 

Cr$ 3 468 Cr$ G !l313 Cr$ 10 4°'1 

100,0 100,0 78,5 

2G,13 26,7 27,l 

1,0 3/1 5,4 

8 5G,l 107H 11 '14,'i 

2,88 0,73 

1,52 3,G7 ·1,.JO

0,G0 0,(10 0,60 
0,50 0,50 0,50 

F,stab.,lccim�nto Grande 

Cr$ 18 533 

100,0 

!l4,3 

25,3 

46 (114 

10,00 
42,29 

14,íl 

Cr$ 37 067 

100,0 

134,0 

29,l 

5G 837 

10,00 
31,90 

25,10 

Cr$ 55 600 

100,0 

31,5 

66 727 

10,00 
21,51 

35,49 



de atividades sem intensificar o processo usado em cada 
atividade. Forçando-se a adoção de prúticas mais intensivas, 
obteve-se como resultado o aumento das exigências de capi
tal por untdaclc de atiddade e, e:n Yista cio limitado capital 
disponível com relação �'i. terra, isso reduzia a capacidade 
do agricultor melhorar a sua organizaç·ão. Uma compara\:ão 
dcs Quadros XXIV e XXV demonstraní c1ue, para todos os 
três nÍ\·eis de disponibilidade ele crédito, menos hedares ele 
terra foram usados nas explorações mais lucrativas (laranja 
e banana), que exigiam mais crédito com base na tecnologia 
rccomendacla. 

Verifica-se, por esta an:'tlise, {Jlle seria vantajosa para os 
cstabclcciml'ntos de pequeno po1te, apesar ele sua limitada 
disponibilidade de capital, a adoção ele tecnologias ele uso 
mais intensiYo de capital. Tal fato não só aumentaria a ren
tabilidade como também permitiria melhores combinações de 
a tiviclades produtiYas. 

Ademais, fazer com que o estabelecimento de grande 
porte, com capital mais limitado, adote tecnologia intensiva 
como pré-1-ec1uisito para a ohtenção c1e ciúlito poderú, na 
vcnlade, reduzir a rentabilidade do uso cio crédito. Essas 
implicações são vúliclas apenas para as condições incorpora
das aos modelos usados e uão se aplicam, nt·cessariamente, 
a estabelecimentos pequenos e grandes em geral. Por exem
plo, provavelmente é fúcil encontr.1r estabeledmeutos ele gran
de porte com as mesmas disponibilidades relativas de recnr
rns que o modelo cio estabdecimento de pec1ucno porte e 
Yice-\·crsa. Em tal cas(l a conclusão ó inYersa. 

3.5 

O Efeito da Remoção da 
Possibilidade de 
Produção de Frutas 

Em tollas as si1,1t1laçõl'S realizadas, a maximização da 
rrnda líquida do estabelecimento agdcola f' semr,rn obtida 
pela i11trodução de duas atividades prnclutivas: bananas e 
laranjas. Da maneira como forain orçadas nos modelos de 
programação linear, ac1uelas culturas mostraram-se altamente 
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lucra'.ívas em relação às demais alternativas ele investimento 
e ele produção. Existem, no entanto, dois fatores que leva
riam o observador a esperar que o aumento real da pro
dução dessas culturas na Zona da J..fata fosse muito menor 
do que o indicado pelos resultados elos modelos ele progra
mação linear. Em primeiro lugar, clen�ro elas limitações ele 
um modelo estútico ( de um período) não foi possível refie. 
tir de maneira precisa o espaço de quatro a seis anos entre 
o investimento inicial para o plantio elo pomar e o começo
da produção. �1uitos agricultores estariam impo;sibilitados ou
desinteressados em comprometer grande parte de sua terra
num uso que não produziria renda por um pedoclo tão lon
go. O segundo fator é que não existe, na Zona da Mata, a
infra-estrutura de processamento e comercialização necess;Í
ria para absorver o imenso aumento de produção que ocor·
1cria se grandes quantidades ele estabelecimentos agrícolas
começassem a produção comercial de  frutas. Por conseguinte,
qualquer grande aumento agregado ele produção de fmtas
resultaiia, possivelmente, num dr{tslico declínio no preço e
na rentabilidade do produto.

Dada a importância da produção de frutas na utilização 
de Cf.pital, parece provável que as características de uso de 
cnpital seri:un muito diferentes para os estabelecimentos que 
não considerassem a 11rodução de frutas como uma alterna
tiva viável. De forma a quantificar essas diferenças, o esta
Lelec:mento de grande pOJte da Região I foi programado com 
e sem possibilidade de produzir frutas. Os dois modelos são 
idênticos em todos os outros aspectos. Os resultados constam 
elo Quadro :0..v'I. 

Sem a possibilidade de produção de frutas houve grande 
redução no montante de crédito usado. O empréstimo de 
capital de custeio foi reduzido em 86% e os empréstimos para 
capital de investimento caíram de Cr$ 34.212 para zero. 
Embora todo o crédito disponível tenha sido utilizado ao se 
introduzir a possibilidade de produção de frutas, apenas 7� 
ela capacidade de empréstimo foram usados quando se remo
veu essa possibilidade. A remoção dessa possibilidade m.1is 
lucrativa resultou numa organização menos intensiva de capi
tal e mão-de-obra e, por isso, a renda líquida caiu em 45%. 

Tais resultados não implicam que a produção de 
frutas eleve ser considerada como uma altcrnati...-a viável para 
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Quadro XXVI 

CARACTERiSTICAS DO USO DE CAPITAL E DE CRÉ
DITO, DA ORGANIZAÇÃO OTLvtA E DA RENDA LlQUI
DA ( CO:\1 E SEM POSSIBILIDADE DE PRODUÇÃO DE 
FRUTAS) DOS ESTABELECL'vtENTOS DE GRANDE 
l1ORTE DA REGU.O I, CO:\1 A TECNOLOGI:\ EXISTENTE 

1tt•m 

Capita I de Cu�h-io 
Possuitlo 
Empréstimo 
Total Usado 
Por ha 

Capital de Jnvestimcnlo 
Gado Transfl•rido 
Empréstimo 
Total Xovo Investimento 
Por ha 

Capadclarl" ,\,. Emp,;.,lim" 
Usada 

Crédito de Custeio/Cn:\tlito 
Tota! 

Total de Crédito Usado 
Por Eslahelednwnto 
Por ha 

Valor do Produto '.\far)!inal 
de Crédito 

Investimento de Gado Trans
ferido 

Remela ]friuida 
Atividades no Plano 

L�ranja 2 
F]orc�ta 3
Arroz l

Ba11ana l
Fciiiio 2
Produç,ío ele L11ile
Capincira l
Pastagem 3

Unidade Com Frntas St>m Frutas 

Cr$ 
CrS 
Cr,� 
Cr$ 

L.r$ 
Cr$ 

Cr$ 

% 
Cr$ 

lia 
ha 
ha 

h.1
ha
an 
ha
ha

3 857 
30 355 
34 212 

342 

23 340 
29 829 
53169 

532 

100,0 

50, 4 

60 181 
602 

0,087 

100 ,0 
45 248 

48,l 
27,2 
12,5 

12,2 

3857 
1 285 
8142 

81 

o 

o 

o 

o 

7,1 

100,0 

1285 
43 

o 

o 
24 981 

21,4 

18,J 
12,9 

0.3 
2í,2 



tornar lucrativo o uso de capital adicional. f� eviclente que 
uma disponibilidade maior ele crédito só aluará sobre a pro
dutividade e a renda do estabelecimento, se os agricultores 
vislumbrarem altemativas viáveis de novos investimentos. 

3.6 

O Efeito da 
Disponibilidade de 
Mão-de-Obra no 
Uso de Capital 

A flexihiliclacle da contratação de mão-de-obra foi incor
porada, até aqui, em todas as situações analisadas. Com csrn 
flexibilidade, o processo de intensificação da produção atra
vés de investimento em pomares foi normalmente acompa
nhado pela contratação de mão-de-obra adicional. O uso de 
capital adicional foi quase sempre acompanhado pelo uso de 
mão-de.obra adicional. Por conseguinte, nos modelos anali
sados, a mão-ele-obra e o capital 1)arecem ser complementa
res, ao invés de substitutos. 16 

Su tal é o caso, esperar-se-ia que a restrição da d:sponi
bilidade de mão-de-obra viesse limitar a capacidade da firma 
urnr capital adicional. A fim de investigar também a relaçüo 
entre a disponibilidade de mão-de-obra e o uso de capital, 
a clisponihiliclacle ele mão-ele-obra foi mudada ele duas manei
ras para o est:tbelecimento de grande porte da Região 1. 
Em primeiro lugar, procedeu-se à remoção ela possihilidacle 
de contratação de mão-ele-obra, deixando apenr.s a mão-cle
ohra permanente. Então procedeu-se à variação cle�ta com 
base na impossibilidade de contratação de mão-de-obra. 
Essas mudanças foram analisadas em clois níveis ele tecno
logia. 

16. Naturnlmcnlc, isso se deve i, n:.turc7.a clas allcmalin1s de
proclnção contclllplados no modelo, isto (', ni:io for.,m incluídas as 
:dtcrnali\'a.� intcn�i\'as cm l';1pital e .is alt�rnativas intcnsi\'as l'm 11�0 
de mi:io-de-ohra para çnch cmprcenclimenlo. A sob,lilt1i�·ão ele miío-clc
obra por capital, na produção agrícofa, normal111cnlc cnvol\'e ,nccmii
z;,ç�ío. Enlr'-'lantn, a prorlu�,iio da maioria d:,s culturas na 7.ona cb 
11ata n,io pode ser mecanizada cle\'ido :i. topografia. Em con�cqüênci�, 
parece r;\7.0ávcl que capital e mifo-cle-ohra atuem l.'Omo complementos 
na região. 
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3.6.1 

Sem Con{ratacão de 

r.Ião-de-Obra 

:\s características ele crédito e capital, organizaÇw de 
ativitlacles em nível ótimo e níveis resultantes ele renda 
líqt1icla, para o estabelecimento ele grande porte ela Hegirw I, 
com e sem contrataçiio ele mão-cle-oLra para dois níveis de 
tecnologia, constam do Quadro XXVII. • efeito geral da remo
</to ela possibilidade de contrataçrw de mito-de-obra foi o 
mesmo para os dois níveis ele tecnologia: usou-se mais capi
tal, alguma terra foi deixada ol'iosa e a renda líquida foi 
gr,mtlcmente reduzida. 

Com a tcconologia existente, o uso de crédito caiu de 
lílm ela capacidade de empréstimo ( mais de Cr$ 60.000), 
para apenas 3,3% da capacidade ele empréstimo ( menos de 
Cr$ 2.000). Nr10 se ÍC;,; nenhum empréstimo para capital de 
custeio e 1/3 do capital ele cmteio próprio não foi usado. 
Embora totlo o investimento em gado tivesse sido transferido e 
nsado 110 plantio de pomares e florestas, quando era possível 
a contratação de mão-de-obra, nada se transferiu c1uanclo a 
mão-tk-oLra era permanente. As culh1ras de frutas de elevado 
retorno - que ofereciam excelentes oportunidades de inves
timento quando não havia restrições de mão-de-obra - são 
tamb{m maneiras de se usar muito a mão-de-obra. Assim é 
q11e, c11m11do não se podia mais contratar mi"w-de-obra e esta 
se tomou fator limitante para o �istema de produçilo, foi mais 
lucrativo usar a mão-de-obra na produção de leite com o 
rebanho existente e café com as plantações existentes. Quas::: 
20;;; da terra da cl.L�se 3 permaneceram ociosos. 

Com a tecnologia recomendada, foi nece�sário mais capi
tal de custeio na maioria elas atividades e as c11lturas clt! 
frut�s foram mais lucrativas cem relação a atividades que 
não exigiam novos investimentos. Assim é que, c1uanclo se 
usou mais crédito, as culturas de frutas permaneceram rela
tivamcmte mais importantes no plano e uma proporÇ10 maior 
ele tena foi deixada ociosa, em contraposiçito à situaçr10 tlc 
tecnologia existente sem contratação de mão-de-obra. Embora 
o uso de capital fosse menos reduzido pela fixaçrw ela mr10-
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Quadro XXVII 

CAfü\CTERISTIC.-\S DO USO DE CRÊ.DITO E CAPITAL. ORGANIZAÇAO OTI.\1A E HE�D.\. 
LIQUIDA (C0:\1 E SE11 POSSIHlLlD:\DE DE CO�TRATAÇ.�O DE :\L\0-DE-OBRA) DOS ESTA• 

BELECI1lENTOS DE GRANDE PORTE DA HEGIÃO I, PARA DOIS NlVEIS DE TECNOLOGIA 
T"eno]ogia Existente Tecnologia Rccomendatla 

Item Unidade C/Contr. de S/Contr. de C/Contr. de S/Contr. de 
Mão-dc-Ohra Mão-de-Obra �lão-de-ObrcJ �1ão-<lc-Obra 

Capital de Cu8teio 
Possuído Cr$ ,'3 857 3 857 3 857 3 8,57 
Empréstimo Cr$ 30355 o 32 326 5 8\JO 

Total Usado Cr$ 3-1212 2 376 36 183 9 747 
Por lm Disponível CrS 342 24 362 97 
Por hcJ Usado Cr$ 342 25 497 302 

Capital de Investimento 
23 340 9 005 Cado Tnmsfcrido Cr$ 23 310 o 

Empré5timo Cr$ 29 829 1976 27 8158 9300 
Total Novo luvcstimcnto Cr$ 53 169 1 976 51198 18 425 

Por hn Disponível Cr$ 532 20 512 184 
Por hu Usado Cr$ 532 21 703 572 

C.ipacitladc de Empréstimo Usada % 100,0 3,,'3 100,0 .2.'5,3 
Credito de CustC'io/Crédito Tot"-1 � 50,4 o 53,7 38,6 

Cri•díto Total Usndo Cr8 00 184 1 976 60 184 15 2,50 
Por ha Cr$ 602 20 602 1.53 

Renda Liquida Cr$ 45 248 20 008 83 620 33 404 
Ati'"idades no Plano 

Laranja 2 ha 48,10 2,12 
Floresta 3 ha 27,20 

1,55 Arroz 1 ha 12,53 11,79 22,20 

Damina 1 ha 12,15 0,11 2,48 13,50 
Banana 2 ha 40,87 
Feijão 2 ha. 7,23 
Cafe 1 ha 3,17 8,86 

Cafi- 2 hu 8,00 
17,95 Produção de Leite an 52,26 

C:apíneira l ha l,19 0,52 

Pílstagcm l ha 6,44 7,81 

Pastae:cm 2 ha 37,98 
Pastal!em .'J hn 22,62 



de-obra sob a tecnologia recomendada elo que sob a tecno
logia existenl<', a queda na renda líquida foi maior. 

3.6.2 

Níveis Variáveis de 
Mão-de-Obra Permanente 
- Sem Contratação

A anúlise anterior demonstrou o efeito da disponibilidade 
ela mão-de-obra no uso de capital como intimameutc rela
cionado com as exigências de capital e ele mão-de-obra na 
produç1io de frutas. O estabelecimento de grande porte da 
Hegião I foi programado com três níveis diferentes de dis
ponibilidade de m1io-de-obra permanente, sem contratação de 
mão-de-obra e sem a possibilidade de produção de frutas, de 
forma a determinar a relação entre a disponibilidade de mão
de-obra e o uso de capital quando a produção de frutas não 
é uma alternativa. Essas situações foram programadas para 
níveis de tecuologia existente e recomendada. As característi
cas de uso de crédito e de capital resultantes de cada situação 
constam elo Quadro X.XVIII. 

Com o nível de tecnologia existente a disponibilidude cb 
mflo-de-obra nflo teve efeito sobre o uso de crédito, urna vez 
que nenhum dos dois foi usado para qualquer dos três níveis. 
A percentage:n do capital de custeio próprio usado aumentou 
à medida que mais mão-de-obra se tornava disponível e era 
possível usar maior proporçfw da terra. :Nas três situações, 
parte do reb�,nho existente foi utilizada na produção de leite 
e, para os dois níveis mais elevados de disponibilidade de 
mào-de-obra, uma peguena parte do capital investido em gado 
foi transferida e usada no estabelecimento de produção de 
capineiras na terra da classe 2. 

Com a tecnologia recomendada utilizou-se mais capital 
em todos os três níveis de dispon:bilidade de mfw-de-obra 
do que com a ternologia existente. Usou-se algum crédito 
com a mão-de-obra nos níveis médio e alto. Com a mão-de
obra no nível médio, quantidade relativamente grande de
crédito de investimento foi cmpre_gacla para a11mentar o reba
nho e as instalações de produção ele leite. Quando ela cresceu 
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ató o nível alto, havia mão-de-obra suficiente para usar mais 
terra em culturas que davam maior retorno �t terra do que 
pastagens; o rebanho leiteiro foi reduzido e o capital invcs• 
tido 110 gado foi transfrriclo para outros usos. Com " tecno
logia recomendada, a mão-de-ohra e o crédito parecem fun
cionar como bens complementares �uaudo ela é muito esc;1s
sa e como bens substitutos quando se toma mais abundante. 

:r..,Jajs uma vez essas análises reforçam o argumento do 
fjUe o capital adicional é básico para expan<l ir " produção 
agrícola, desde fjlle existam outras condições i,_uc forneçam 
oporhrnidades para investimentos lucrativos. Indicam, tam
bém, que o capital pode ter maior impacto na produção f!uan
clo usado p ara fornecer novas e melliores oporhrnicb<les ele 
Pmprcgo para a mão-de-obra da região do que i,_uando usado 
para substituir a mfw-dc-obra no processo de p,oduçfw. 

3.7 

O Efeito das Taxas de 

Juros no Uso do Crédito 

As an.ílises anteriores foram dirigidas ao estudo do 
impacto das oportunicbdes e disponibilidade de crédito. Essas 
anúlises foram feitas com base C'lll uma taxa constante de 
juros de 10% para os primeiros C1$ 9.360,00 ele crédito de 
investimento e de custeio e 17% para montantes adicionais. 
A reação do uso ele crédito ante mudanças na taxa ele juros, 
no modelo de programa(,·âo linear, foi investigada pela pro• 
gramação elos estabelecimentos pei,_ncnos e grandes da Região 
li, com base na tecnologia existente, contratação de mfw
de-obra e possibilidade de prndnçfto ele frutas para três dife
rentes taxas ele juros. Os três níveis ele taxa ele juros foram: 
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Nível 1 - para crédito ele investimento e ele custeio atb 
Cr$ 9.360,00: taxa de jmos = O; 
para crédito ele investimento e de custeio 
excedendo Cr$ 9.360,00: taxa ele juro.� = O. 

1\h·cl 2 - p,H'a crédito de investimento e de custeio até 
Cr$ 9.360,00: taxa <le juros = 10%; 
pmn crédito ele investimento e de custeio 
c.,ccclendo Cr$ 9.360,00: taxa ele juros = ln. 



QL1aclrn XXVIII 

EFEITO DO TAMANHO VARlAYF.L DA I\P,0-DE-OllR:\ PERMA.'lENTE SODllE AS CAR.'\CTERISTlC.A.S DE USO DE CRf:DITO 
E CAPITAL l'AR•\ os ESTABELECI:-.1ENTOS DE GH.\NDE POnTE DA RECI,\O 1. SEI\! POSSIBILmADES DE CONTHATA

ÇA0 DE MAO-DE-OBRA F, PR0J}UÇÃ0 DE FRUTAS, cm.1 oors Nl\'ElS DE Tt<:CNOLOGI:\ 

Tecnolos:fa Exj,'itcntc Tecnobr;io l:lccomcndada 

--- ------

lk11, L"nidad, IZ,15 2,5 7,5 12.� !:l,5 7.�
�quirnlcn- F.ru1h';tl1�11- Eq"i1·al,:n- F.tJUÍ\.-ilh 11• Er111ivnlen- E�uivalrn-
k,-Ifomem tes-llumcm tcs�l lu:;ncJU tes-Hnmcm tcs-llrum•m tes-llomcm 

C.1pitul ile C.t1.stcio PróprjD Cr$ 3 &'57 3 8i:í7 :31357 3 857 .'l 857 3 857 

EmprC:·�timo Cr$ o li () o 3504 7 375 

Tnt:tl Us:ul" c,s 879 � 022 3-ll5 !!iH2 7 421 11 232 

P<,r l1ai Di,poníwl Cr� 8 20 34 2� ,,, 112 

l'or l,a Usndo C,$ 3-1 28 �5 1 �/l 119 112 

Capital de Invcstimc...·nto 

(;,ido Trnl:.sfcrid11 C4 o CHI %5 4 751 o 5 424 

Empré,iimo C1$ o o u o 247(35 o 

Totnl de .\:ovos lnvcslimentos Cr5 o 021 305 4 7.51 .24 785 5 424 

Por 1,� Disp-:.mhe! Cr$ o o 4 1,, 24/l 5-4 

Por ha Usado Cr� () 9 -1 297 389 s.1

Capacidad" de Empncslin,o ll,ada � () o o o -17,l 12,:J 

Crédit<> de Custeio/C, �<litu Tntal X 12,6 1on.o 

CrMito Total L"sado Cr� o o o o 2S '32[l 7 ,'l73 

l1or '"' lJispn:iível Cr$ o (1 o o 2,�3 7-l 

fowsti, r1t•11l0 ,Jc G"tlo Tr:m5fc,·ido 'I o 2.00 l,56 �U,36 o 23,2 



Nível 3 - pa·ra crédito de investimento e de custeio até 
Cr$ 9.360,00: taxa de juros = .20%; 
para crédito de investimento e de custeio até 
CrS 9.360,0<); taxa de juros = 34%. 

O montante de crédito usado e a renda líquida da orgn
nizaçüo útim a para os três níveis de taxa ele juros constam 
do f,?uadro XXIX. Tais resultados mostram que o uso de crécli
to responde h<'m 1;ouco ao custo do crédito. 17 O uso de crédito 
pelo estabelecimento ele pequeno porte não mudou, ao passo 
que a taxa de juros variou de zero a 34%. O estabelecimento 
etc grnndo porte usou um pouco menos de crédito cp1ando 
as taxas llt' juros passaram do nível médio para o alto. No 
nível ::!to o em préstimo p:-1.ra reflorestamento não foi I ucra
ti vo e o item florestas foi retirado do plano e a terra eh 
classe 3 foi deixada ociosa. 

A organização dos estabelecimentos pennaneceu inalte
rada em relação a mudanças na taxa de juros, exceto pelo 
c::mcelamento do item florestas no estabelecimento de grande 
porte em níveis elevados da taxa ele juros. Toda a terra foi 
utilizada na produção de fnitas e florestas, ele Iormll que a 
organização foi relativamente íntensiva cm termos de capital. 

A prnduç:iio de frutas mostrou-se muito lucrntiva em 
relação a outras alternativas. Uma vez que a produção ck 
frutas também exigia grnncles montantes de capital pcnsou
i;c que a existência dessa oportnnidade de investimento com 

Jí. A falta de re sposta dn uso de crédito ú� Y,triar,;Õl·s na tax:1 
de juro�, como ;iprcsrntacia nesta an.ílisc, contraria o ciuc serla cspc
ró\do cmn l>;1se na ter.ria mnr!!inal da fim1a, quando se pressupõe a 
pos.,ihilíd;,de de snbstitui,:i(I contin�a de fotor. Contrnria, taml,ém, a 
upiniiio dns fomrnlaelores ele política,, como fitou c,\'ielendado pela 
sua elcpendcnda da manipulaçüo elas taxas ele i1m.1s como um ínstru
mcnlo de políli<"a. 

Se os rl'suh,,dos aqn i obtidos são vúlidos, depende ilo grau <'111 
qnn o modelo llc programar;áo lincn reflete a realidade dos est,ibde
cimenloo da Zona da :\lata. Sendo m�im, estes resultados devem se:: 
inkrpretados na ba�e do "se - entao''. Isto �. se o., paràmclros e os 
coefi,,icnks dos moddos rdlct,•m as <:()ndiç;õcs cxistl·ntcs e se a oti
mi1.u;�o de 1m1 mOlk-lo linear apro..xima o proces,o cl;;.- tomada de deci
sões dos ;igricuitorcs, então os resultados s:io si�u,ficati"os. J\. scmc
lh am;a l'n lrc a organizaç:i o ó lima dcri,·ada da program:tr;-;fo linear e as 
or!Lanizaçi'.ícs ohsl•rvadas na Zona da !\lata empresta alguma credibili
(1,;dc aos resultados. 
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retorno elevado pudesse explicar a falta ele elasticidade na 
procura de crédito. A fim de testar tal hipótese, essas mes
mas situações foram programadas sem a possibilidade ele pro
dução de fmtas. Os resultados estão no Quadro XXlX.

O efeito da remoção da possibilidade de produção eh: 
frutas le,·ou o uso ele crédito até mesmo à menor resposta 
aos níveis de taxas de juros. O uso de crédito permaneceu 
inalterado para ambos os estabelecimentos, nos três níveis 
de juros. Assim é que, na amplitude da taxa de juros de O 
a 34%, a procura de crédito foi perfeitamente inelástica. 

A falta de sensibilidade dos modelos de program:c1ção 
linear a mudanças na taxa de juros é explicada pelo fato 
de que, para a maioria das atividades, os juros representam 
pequena pru·ccla dos custos totais ele produção. Uma altera
ção na taxa de juros se traduz por insignificante mudança 
no custo total e, por conseguinte, no lucro unitário de uma 
atividade. Mudar a taxa de juros não altera, em geral, o lucro 
unitário da atividade o bastante para mudar a rentabilidade 
relativa das diversas alternativas disponíveis. Uma vez que 
tal fato é verídico, a combinação ótima de atividades para 
um estabelecimento normalmente não sofrerá mudanças com 
a variação da taxa de juros e assim o uso de crédito não 
se altera. Tal tenderia a ser a situação cm qualquer modelo 
de pro,srramação linear, exceto num modelo composto de 
alternativas de atividades que produzissem um retomo quase 
igual ao recurso limitante e cm que uma das alternativas 
usasse mais capital do que a outra. 

Estes resultados indicam que, acima ele uma faixa bas
tante ampla de taxas ele juros, a procura de crédito, a nível 
de empresa agrícola, é quase perfeitamente inelástica. A vali
claclc destes rc:sultaclos, para fornecer conclusões sobre as rea
ções cio mundo real face às variações ela taxa de juros, é 
suscetível a dois tipos de dúvida. Em primeiro lugar, pode
se argüir que a própria natureza dos modelos de programa
ção linear, especialmente aqueles que não contêm processos 
alternativos de produção para cada produto que permitam a 
substituição ele fatores, acarreta descontinuidades na curva 
do valor do produto marginal e também insensibilidade a 
mudanças nos preços dos fatores dentro de uma ampla faixa 
de preços. 
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Quadro X.XIX 

USO DE CfüWlTO E RENDA UQUIDA ôTIMA i'ARA 
TOS DE PF:QTJF:NO PORTE E GRANDE PORTE DA 

TAÇAD DE MAO-DE-OBllA, COM 

Atisfcfadc 

Cat>:tal d;, CnHtiD por Ernpréstimo C1$ 

(;:lpit;-;°; rh fnvf':�tim�•nto pn; l<mpn·::,,;U1nn < :rB 

Ca:);u.:idad� ,1� E111p1�sll111u Us,tdc1 % 

Ronóa Llqn!do c,s 

Copllsl du Custeio !)Or Em;,ré-slimo �r� 

Capital �H lr,Vf''-itim�nto por Emnr/:.din'"c1 Cr� 

C:1.µo.,..:id:ad l.' Je Em l)Té�tjmo U,ad>< � 

fümd1 Lh1nlds e,$ 

T.Rll:S NIVElS DI': TAXAS DE JUROS, J,;STABELEClMEI\
R'fX�rno JI, TECNOLOGL\ F.XTSTENTE, CO:M CO!\'TRA
E SE.\1 l'llODVÇAO V� FllUTAS 

�stahdccim1.,;utu de Grn.nde Porte 

Tax.1. de 1,:m1,; 

372 

2Sl5 

0,1,3 

6 811 

o 

Yfi 

2,1 

4 861 

• 

l0%e l7i 

372 

2515 

GS,3 

66]1 

ü 

!}5 

2,1 

,j 858 

20% o 34'> 

372 

2 5J� 

1n.s 

e 45ü 

o 

95 

2,J 

1 852 

2C'% e 341 

36 2,J(l .'!62·16 32 g75 

:?.4 489 24 480 :?;342l 

g-, '1 8S,2 7H)1 

133 078 I26 l70 l 18 9(;5

41'62 4 '!62 47()2 

() u () 

6,4 (U fi,-1 

434!,/j 4-1 !J6i 4-1 4R5 





Em segundo, a taxa de juros afeta não somente o uso 
de crédito, através dos seus efeitos sobre o custo, mas tam
lJém influencia as decisões de investimento e, portanto, a 
demanda de crédito através do seu papel <le fator de 
desconto. O valor atual de um fluxo de renda futum, 
proveniente de um investimento, depende da taxa usada para 
descontá-la. Portanto, a rentabilidade relatíva de atividades 
alternativas, que apresentem diferentes seqüências temporais 
de incidência de custo e de recebimento ele retornos, será 
afetada pelas mudanças nas taxas de juros usadas como fator 
de desconto. 18 

Os modelos que forneceram os resultados comentados 
neste trabalho são designados como modelos de investimento, 
não captando, portanto, o efeito-desconto das variações na 
taxa de juros. Os fluxos de custos e retornos de culturas per
manentes, como laranjas e florestas, foram concebidos em ter
mos de valor atual. O fator de desconto, porém, não varion 
à medida que mudaram as taxas de juros dos empréstimos. 
Desta forma, uma mudança de taxa de juros, no modelo, 
resultou numa variação do custo que vem associada a inves
timentos nestas atividades (efeito-custo), mas o valor atual 
dos fluxos de retomo permaneceu inalterado. 

O fato de a elasticidade da procura de crédito face ;ts 
variações da taxa de juros, a nível de empresa avícola, ter 
sido subestimada ou não pelos resultados dos moclelos e, em 
caso afirmativo, até que ponto o foi, vai depender de dois 
fatores. O prim�íro consiste em saber se a taxa de juros paga 
no� empréstimos é, de fato, a taxa de juros relevante para 
ser usada no desconto de fluxos de renda futura. Tem havi
do um grande debate, entre os economistas, a respeito da 
taxa de juros relevante. 19 Concorda-se geralmente que, 
cinando é lucrativo tomar empréstimos e a taxa a que se o 
toma excede àquela a que se concede o empréstimo, então 
a primeira deve ser usada como fator de desconto. Na situa
ção inversa, a taxa a que se concede o empréstimo é a que 
�ve ser empregada. Quando o crédito agrícola é subsidiado, 

18. Para 11mn cliscu�são simples rnhre o pape! da taxa de i uros
( fat<Jr de desconto), a l.'S<:Olh::t de altcmali rns de in\'cstimcntos e ava
lin<;·ão de :1th·os, vc-r E. O. H<.1ad,· [61, Cnnitu1o 13. 

19. !'ara um n>sumo (lo debate e uma tentativa da esclarecer o
a.�sunto, ver J. Hirshleifer [7].
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é muito provú,·el c1ue a taxa. de juros que os agricultores 
deverão pagar seja mais baixa que o retorno que ele., pode
riam receber de capitais investidos fora da empresa. agríco!a.. 
Neste caso, pode-se argiiir que a taxa de desconto é inde
pendente da taxa. de juros paga e que as variações da taxa 
de jmos têm somente um efeito-custo. 

• segundo fator <1ue determina até que ponto os mode
los usados neste estudo subestimaram as respostas elo uso 
ele crédito às mudanças na ta.\a. ele juros é o tamanho refa
tivo elos efeitos-desconto e custo. Cone ( 4), usando um modelo 
ele investimento para. empresas agrícolas no Triàngulo .\[inei
ro, chegou à conclusüo de que o efeito-desconto é muito mais 
impoitante parn as a.ti\'iclades perenes ( investimentos de lon
go pra7.0), nas C]Uais os c1.:stos ocorrem no início e os retor
nos são recebidos durante longo período ele tempo. Consta
tou-se ser o efeito-custo mais importante no uso ele crédito 
<-'m atividades anua.is. Isto implicaria. dizer que o presente 
estudo pode estar subestimando seria.mente a resposta. do cré
dito rural às variações na taxa ele jurns. 

No entanto, Cone con,ta.tou também que, mesmo em se 
considerando ambos os efeitos, a resposta elo investimento .\;. 
variações na. taxa ele juros é bastante inehí.stica nos investi
mentos ele longo prazo ( u<"sma.ta.mento e clcstoca.mento ela. 
terra). Um aumento de 101: na taxa de juros resultou num 
decréscimo ele 0,29% no investimento e, por sua ,·cz, um 
decréscimo de lW na t,1xa ele juros resultc)ll num au1ncnto 
ele 0,45% no investim<::nto. In\'es tim<'ntos de curto pr;1zo ( for
tilizantes), onde o efeito-custo era muito importante, mos
traram-se muito ma.is ebsticos. Uma. variaçfto de 10% na taxa 
ele juros refletiu-se numa. variaçfto ( na direção contr,í.ria.) ele, 
aproximadamente, 7% no investimento. 

Uma. H'Z que a natureza. das oport11nicla.tles tle iuvesti
ml'nto, tanto de curto corno de longo prazo, apresentadas nos 
modelos elo presente estudo, difere substancialmente clfü1ucla 
admitida por Cone ( ·1 ), torna-se impossíwl determinar. a 
priori., se o efeito-desconto seria semelhante. O efeito-tlescon ,·,: 
teria que ter sido muito maior elo que o constatado por Cone 
para que a procma. de crédito se tornasse chístka, com res
peito à taxa ele juros, nas situações cxa.minacla.s neste estudo. 
Portanto, ainda. que neste estudo se subestime a. resposta. do 
uso do crédito ús variações na taxa. de juros, a conclusiio ele 
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r1ue a procura ele crédito é inelástica pode muito bem ser 
correta. 

Até o ponto em que os modelos usaclos 11esta análise 
logram refletir <ls comliçôf's e rea�fJes elos agricultort•s do 
mu11do real, tais resultados revestem-se de impli{'[lçfles impor
tantes para a polit-ica de crédito. Implícam dizer 11ue as polí
ticas r111e yis.im a fornecer crédito agrícola a taxas ele jnros 
ahaixo das vigentes no mercado nomrnlmente produzirão 
pouco impacto no montante de  crédito procmaclo pelos agri
cultores. Por outro Indo, se o montante de crédito oferecido 
ao setor agrícola for se11sível a taxas ele juros, a clisponihi
liclade de crêclito para a agricul!nra puclerú ser redu:dtla. 
Isso cleixa ao governo di,·ersas alterna tivas. Taxas ele jnros 
artificialmente baixas para a agricultura podem ser dcCl'ctn. 
das e nenhmna providência tomada para garanti!· que o cn'·
clito esteja sendo colocado .\ disposição elos interessados. k�o 
tencler:'1 a reduzir o montante de crédito oferecido, ievar.t 
as entidades creditícias a usarem uma mcionalizaçiio forn ela 
idéi.i de preço, reduzir o uso ele crédito total em agric,.ilt ura 
e fornecer pequeno suplemento de rencla na forma ele meno.· 
custo de capital para os agricultores r1ue lograrC'm obter cm
prést;rn•. Urna segunda altern::1ti\'::1 ú co111bin;1r tax::1s rcch17.Í
clas de juros com algum meio ele <·xigir 11110 o sistema Crl"

ditício forneça capital "mler1uado" ao setor agrícola. Isso pro
vavelmente terá pouco impacto no uso de crédito pelo sdúl' 
agrícola, darú pequeno suplemento de rencla aos agricdtores; 
<JUO se valerem de crédito e aumentarú o risco da mú colo
ca�·i°tl'? ele capital entre setores. Urna terceira alternativa seria 
o governo pagar a diferença entre a taxa reduzida de crédito
rural e a taxa elo mcr{'[ldo e deixar a distribuição de capital
C'n tre setores para o funcionamento elos mercados ele capital.
l sso provavelrnente também teria pouco efeito no uso do cré
dito, mas forneceria um suplemento de renda e reduziria o
risco ela inclução artificial da mú distribuiç1io ele capital entre
setores.

O objcti\'O da maioria das políticas de crédito para a 
a_gricultnra orienta-se não no sentido de fornecer um subsi
dio, mas de estimular o investimento cmno meio de aumentar 
o ínclice ele desenvolvimento econômico elo setor agrícola.
Os resultados reais indicam 11ue tais políticas não cle,-eriam
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depender demasiadamente de taxas reduzidas de juros como 
instrumento de política econômica. 

3.8 

O Efeito dos 
Programas Especiais 
de Crédito 

Programas para fornecer crédito para a aquisição de insu
mos especiais ou para financiar a produção de produtos espe• 
cíficos são freqüentemente sugeridos e algumas vezes executa
dos como meio de estimular a adoção de práticas selecio
nadas ou o aumento <la produção ele <letenninaclos produtos. 
Um programa para o estabelecimento de novas plantações 
de cafeeiros, usando as práticas recomendadas, foi introdu
zido nos modelos <los estabelecimentos médio e grande da 
Hegião I, sem contratação de mão-de-obra e ausência de pro
dução <lc frutas. A política ele crédito para café foi intro
<lu7.icla mediante acréscimo ele uma ativicla<le ele empréstimo 
adicional que tornou o capital disponível para a formação 
de novos cafezais. O capital emprestado através dessa ativi
claclq teve uma taxa ele juros ele 6% e só podia ser empreg;:iclo 
na produção ele café. As ativi<lacles gerais de empréstimo 
permaneceram no modelo e o capital de investimento geral 
podia ser obtido com taxa de juros mais elevada e usado 
na produção ele café, em casos onde o crédito especial era 
insuficiente. Uma comparação elo uso ele crédito, organiza
ç-3.o <las ativi<lacles elo estabelecimento e ren<la líquida para 
os dois tamanhos de estabelecimento com e sem o cd•dito 
especial para café consta <lo Quadro XXX. 2º 

A introdução de crédito especial a ímos reduzidos para 
a produção ele café não teve qualquer efeito na quantidade 
ele café inchú<la na organização Ótima ele nenlnnn <los esta
belecimentos. Al6m disso, pode-se ver que o crédito especial 
não produziu efeito, nem na organização ótima, nem no mon-

20. Políticas especiais de n.•florcstamcntu furam também progra
madas e, em geral, apresentaram as mesmas espécies de efeitos. 'Tais 
1esultados putlcm ser cnc,;ntr,1tlus em Antonio Jorge de Oliveirn [12J. 
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Quadro XXX 

EFEITO DE INVESTIMENTO ESPECIAL PARA A INTRODUÇÃO DE CAFÉ NA ORGANIZAÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO AGRlCOLA, RENDA LfQUIDA E USO DE CRÉDITO PARA OS ESTA
BELECI.lvtENTOS DE PORTE \H.:DIO E GRANDE, REGIAO I, ZONA DA ?-.fATA, \UNAS GERAIS 

Renda Lk1uicla 

Atinidudes 

C'.afé Existente, 1 
Café Existente, 2 
Café .i\' ovo, 2 
Arroz, l 
Feijão, 2 

Procluç,iio ele Leite 

Item 

Crédito de Custeio Utilil.ado 
Crédito de Investimento UtilizaclCJ 
Crédito Espec-ial para Café Utilizado 
Total ele Crédito ele Investimento Ulilizado 

Unidade 

Cr$ 

ha 

lia 

ha 

ha 
ha 
an. 
Cr$ 
Cr$ 
CrS 
Cr$ 

Estabelecimento de 
Porte Médio 

Sem Crédito Com Crédito 
E.�pecial Espcdal 

21 069,68 21 222,58 

2,00 2,0íl 
2,00 4,00 

5,i8 5,78 

9.9� 9,22 
5,78 5,78 

3 829,52 3 829,52 

7133,78 
7 133,78 

7 133,78 7 133,78 

Estnhcledmento ele 
Grancle Porte 

Sem Crédit:i Com Crédito 
Eiµccial Especial 

46504,88 46 5i2,98 

4,00 4,00 
8,00 8,00 

10,21 l 0,21
20,70 20,70
29,89 29,8!)
12,85 12,85

13 016,85 13 OlG,85 
3 420,36 

3 420,36 

3 420,36 3 4:W,36 



tanto de crédito utilizado. :?l Resultou na substituiç-ão do cré
dito especializado de menor custo por crédito ordinário, o 
que aumentou levemente a renda líquida. 

Para interpretar o significado desses resultados negativos 
torna-se necessário considerar as condiçôes em que tal polí
tica resultou ineficaz. Isso fomecerá uma base para a iden
tificação ele concliçües sob as quais se esperaria que pro• 
gramas especiais de crédito fossem eficazes. Para ambos os 
tamanhos de estabelecimentos agrícobs a produção de café 
foi lucrativa, sem uso elo crédito especial a juros reduzidos. 
Em segundo lugar, o crédito não foi fator limitante para 
nenhnm dos dois tamanhos ele estabelecimento agi·ícola. Por 
conseguinte, a {mica vantagem oferecida pelo crédito espe
cial para café foi sua taxa de juros mais bai:rn. Como se 
demonstrou na seção anterior as taxas de juros mais baixas 
podem vir a afetar a organiz.-iç•ão do estabelecimento e o uso 
de crédito, se o custo desse crédito mais baixo altera a ren• 
tabilidade rela tiva elas alternativas de produç-ão. Seria de 
12sperar que o crédito especial a juros baixos fosse, de certa 
forma, mais dicaz elo (fUe uma redução geral nas taxas de 
juros, visto aplicar-se apenas a uma atividade. Tal programa 
aumenta a rentabilidade do empreendimento recipiente com 
relação a todos os demais empreendimentos, mas só causad 
um impacto relevante na organização se uma pequena mu
dança no custo for suficiente para alterar a rentabilidade 
relativa elos dois empreendimentos. 

;\fais importante do que a taxa ele juros mais baixa � 
a possibilidade de que o programa especial de crédito torne 
disponível o crédito parn uma atividade específica, quando 
não há dispmibilidadc geral de crédito. Por exemplo, supon
do-se que a inh·odução ou o aumento na produção de café, 
na organização do estabelecimento, aumentasse o nível de 
lucro e que esta introdução não fosse permítícla devido a 
limitaç•õcs de capital, então a disponibiiklade de crédito adi
cional permitiria a expansão deste empreendimento (café), 
Jsso leva a concluir que programas especiais ele crédito se 
prestam melhor ao estímulo da adoção de práticas ou aumen.-

2l . Este resu ltnclo esla sujeito i1s mesmas Hmilaçúes das aulcrio
rr:s em relação ;\ resposta ao nso de crédito, em ,1.;eral, a mudanç,1 s 
nas taxas ele juros. A \·ali d ade das im plicaçóes extraídas do resultado 
cs!á taml.,611 sujeita a estas limitaçcics. 
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to ela procluç'i'.o quando as pr.íticas ou a linha ele produção 
ele interesse jú são lucrativas, mas sua acloç·iio está senclo 
retardada pelR falta de crédito (capital) de recursos ordiná
rios. Por cons<'guinte, tais progrnmas deveriam estar dirigido., 
no sentido ele tornar o crédito disponível para os agricultore:, 
que não o podem obtel' pelos canais onlinúrios e não cm 
fornecer es.1e crédito a taxas ele juros artificialmente baixas. 

3.9 

Exigências 
Agregadas 
de Crédito 

Os modelos e anúlises nos quais se baseia este caJÍtulo 
cst:iu ,·oltados para a empresa agrícola, quanto à sua natu
reza. Demonstrou-se que nas situaçics que oferecem opor
luniclacles lucrativas cio investimento, os estabelecimentos 
típicos usam <1uantidade de crédito rela ti\.amente grandes ao 
se ajustarem :L organização ótima. Para dar algmna indic:aç-.1o 
do \·olume de cn':dito necessúrio para que todos os e�labe
lccimentos da Zona da \[ata se ajustassem à sua organização 
Mima de atividades, foi calculada uma agregação sitnpk::; 
ele resultados ele firma. O uso ele crédito por estabeleci mcnto 
foi agrupado pela multiplicaç·ão do montante de cri!dito usa
do 11a rcsclu�ão da programação linear para cada tamanho 
de estabeleL·irnento de cada regi:w pelos números de e�ta
bdccimentos cm cada classe de tamanho e regiões respc�
th·a,. Isso é, obdamenle, um a�rupamento muito global e 
niio lt',·a cm conta nem os problemas increntes ao agrupa
mento ele rcsultaclos ele forna nem a probabiliclaclc ele qne 
alguma proporção ele estabdecimentos ±.ão faria ajustes. 
Stria ele espnar r1ue um procedimento mais requintado ele 
agrnpamento, para se fazer os ajustes desses problemas, pro
duzisse estimativas inferiores do uso ele crédito tot,d. Os 
res11ltaclos agmpaclos eram ele resoluções de modelos que 
pc1mitiam a contratação de mão-de-obra e procluç·ão ele fru
tas. Essa foi a situação mais favonível para o uso de capital 
entre todas as analisadas. Por conse!..(uinte, as estimativas 
agmpadas de cxigênci::is de crédito ap�esentadas no Quadro 
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XXJCI provavelmente exageram o nível de uso de crédito que 
resultaria de esforços envidados para se estimular os ajustes 
do tipo sugerido pelos -tesultados do presente estudo. 

O montante total estimado de crédito necessário para 
ajustes agrícolas na Zona da Mata é grande - aproximada
mente um bilhão de cruzeiros para custeio e uma quantia 
pouco menor para crédito de investimento. Mais crédito de 
ambos os tipos será de alguma forma necessário quando se 
considera a tecnologia recomendada, mas a diferença não é 
grande. Os estabelecimentos de tamanho médio e grande 
absorvem mais crédito no agrupamento do que os estabe
lecimentos de tamanho pequeno ou muito grande, porque 
levam em conta uma proporção mais ampla de terra agrí
cola. Se o montante de crédito disponível não fosse limitado, 
a quantidade usada aumentaria de alguma forma, particular
mente para estabelecimentos grandes e muito grandes, porque 
o crédito foi comumente limitado para a resolução desses
modelos.

As exigências agregadas de crédito, estimadas com base 
nos resultados da programação linear, são extremamente altas 
quando comparadas com a quantidade de crédito agrícola 
proparcionada pelo sistema bancário da Zona da Mata, em 
1969. O valor real dos empréstimos à a�ricultura, em 1969, 
totalizou Cr$ 51.849.000,00 com Gr$ 29.440.000,00 para custeio 
e Cr$ 22.409.000,00 para investimento. 23 Sendo assim, o cré
dito necessário estimado para todos os estabelecimentos a fim 
de se ajustar à organização ótima, é quase quarenta vezes 
a quantidade de crédito institucional usado cm 1969. Esta 
é uma comparação muito rudimentar e provavelmente supe
restima a quantidade de crédito adicional que poderia ser 
usado lucrativamente. A superestimativa resulta do seguinte: 
1) tendência para cima nas necessidades estimadas de cré
dito devido aos métodos de agregação usados; 2) falha em
contar com a capacidade de alguns agricultores em financiar
os ajustamentos com capitais próprios; 3) falha em considerar
a disponibilidade e uso de crédito de fontes não-institucio
nais; e 4) o fato de que os ajustamentos seriam conseguidos
num período de tempo, parcelando as exigências de crédito

22. Ver, cm Paul Hcinz Kral1cnlioffer [SJ, Quaàro 8 ào Apên
dice, p. l.'33. 
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Quacl:'o XXXI 

QUANTIDADE AGREGADA DE CRf:DITO DE I�VESTl'.\·fENTO E DE CUSTEIO NECESSÂRIOS 
PARA AJUSTE A U\1A onGANIZAÇAO ôTI\1A DE E\1PTIEENDI\1ENTOS E\1 ESTABELECI
\1ENTOS AGRfCOLAS DA ZONA DA '.\·[ATA, SEGUNDO A CLASSE DE TAMANHO E NlVEL 

DE TECNOLOGIA (CR$ 1.000) 

Teenolo_gia 
Fi 11alidaclc E�tahclccimenlos Esta bdt?cimentos Estahelecimt?ntos Estabelecimentos 
do Crétlito Pequenos Médios Grandes �fuito Grnncles 

Total 

Jnvcslimento 20 ,J01 2�4 669 402 779 260 908 948 757 

E.�iSt<.'lltC

Custdo 66 i80 3m 5,1.1 283 850 166 585 883 759 

Investimento 33,199 29,117<1 402 84 3 282 576 1013 092 

Recomendada 

Cu.,;leio 98 402 3$2 032 323166 J.14 918 958 5lf! 



e aumentando a capacidade de autofinanciamcnto. �lesmo 
levando em conta o caráter grosseiro ela comparação, esta 
ainda indica que seria neccssúria uma expansão consicledve! 
11a elisponibilídade e uso ele crédito, a fim de se conseguir 
o ajustamento, cm nível ele estabelecimento, necess.írio para
se aumentar, consideravelmente, a proelução agrícola na Zona
da �lata.

3.10 

Capacidade de Geração 
de Capital das 
Organizações ótimas 

As grandes quantjdadcs de crédito usadas cm algumas 
das organizações ótimas ele atividades quando a conhatação 
de mão-de-obra e produçao de frutas foram incluídas nos 
modelos levanta a questão de se o fluxo de renda gerada 
seria suficiente para fornecer um nível mínimo de consumo 
e pagamento de elébito. Da maneira como se construíram 
esses modelos a renda líquida teria que ser suficiente para 
pagar a mão-de-obra permanente, inclusive ela família do 
operador, pagar o principal do financiamento antes que qual
quer funelo fosse disponível para compensar o custo fixo e 
fazer novos investimentos ou aumentar o consumo da família. 

A capacidade do agricul�or para resolver os problemas 
desses custos necess.írios, custos para garantir um nh·cl de  
consumo para a família do operador o apresentar "sohras", 
podení ser considerada como a capacidade de geração de 
capital elo estabelecimento. Isso é essencialmente uma medida 
da capacidade da organização de atividades para criar capi
ta] para futuro crescimento interno. Uma mcdiela dessa capa
cidade foi computada para cada tamanho ele estabelecimento 
nas b·ês regiões com base na contratação ela mão-de-obra e 
produção cíe frutas para dois níveis de tecnologia. A capa
cidade de geração de capital foi calculada assim: 

NR - L � K - C = G 
onde: 
NR = remia líquida resultante da 01·ganização ótima do 

estabelecimento. 
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Q11aclrn XXXII 

CAPACIDADE DE GERAÇÃO DE CAPITAL E�-[ ORGANIZAÇÕES óTI\IAS DE ATIVI
DADES, SEGUNDO O TAMANHO DO ESTABELECI�-IENTO, REGIÃO E NíVEL DE 

TECNOLOGIA ( E�[ cn� POR EST Al3ELECI�IENTO) 

Classe <le 
Tamanho 

Pequeno 

:-.u,dio 

Cran<le 

),!uito Gran<lc 

Rc�i,ío II 

2 0,15 3 032 

g 71:?. 30240 

28 687 lll 008 

118 887 420 581 

l\cgiâ() Ili Hcgifo l Rcgi.io Ili 

4 313 5 570 ,j 604 G 528 

JG ,lQ.I 25 101 28 934 20i83 

49 529 G7 340 92 316 4Cl 249 

14!) 264 215 183 2&1289 121 6D l 



L _ pagamento à mão-de-obra permanente, exclusíve o 
operador, CrS 108,00 por homem-mês, que é um pouco 
maís do que o valor de contratação de mão-de-obra 
e metade do salárío mínímo. 

K = pagamento anual do ínvestímento computado a 1/7 
do montante total tomado emprestado. 

C = nível de consumo mínímo para a família do operador, 
computado como pagamento por mão-de-obra e insu
mo de administração do operador segundo os seguin
tes fatores; 

estabelecimento pequeno - um salário mínimo 

estabelecimento m�dio - 1,25 salários mínímos 

estabelecimento grande - 1,50 saláríos mínimos 

estabelecimento muito grande - dois salários mínimos 

G quantidade de capital líquido gerado. 

Os resultados constam do Quadro XXXII.

Todos os estabelecimentos que usaram uma das tecno
logias da organização ótima teriam condições de pagar a de 
mão-de-obra permanente, fomecer um nível mínimo de con
sumo familíar, rresgatar débitos provenientes do ajuste na 
organização ótima e gerar alguns fundos adicionais. Ess<>s 
fundos adicíonais poderiam ser usados para aumento do con
sumo, investimento interno adícional, investimento fora do 
estabelecimento, ou alguma combínação desses itens. O 
excesso gerado é relativamente pequeno para os estabdeci
mentos pequenos e podeiia resultar facilmente num deficit. 
mediante alterações de preços ou produções fracas. Deve ser 
lembrado, também, que na maíoria das situações a fonte 
principal de renda na organização ótima foi frutas e flores
tas. Ambos os empreendimentos exígem um período de -·! a 
7 anos, depoís de implantados, para que haja lucro. Isso signí
fica qnc a maioria dos ajustes teria de ser feita para certo 
n{1mero de anos, e que estabelecimentos muito pequenos terão 
dificuldades para realízar os pagamentos de débitos antes 
que tais investimentos produ7.am renda. 
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CONCLUSÕES E 
IMPLICAÇÕES 

O presente estudo veio demonstrar que a simples mie
ção de maiores recursos no sistema bancário da Zona ela ;\-lata 
iria atuar apenas de maneira tênue no aumento do uso de 
crédito rural e, num contexto mais amplo, no desenvolvimento 
econômico ela região. Esta conclusão decorre ele um conjunto 
de fatores de ordem conjuntural, estrutural e, mesmo, insti
tucional, tais como a baixa proporção ele agricultores, espe
cialmente os pequenos, que fazem uso elo crédito rural, o 
aparente desinteresse elos bancos estaduais e privados em 
atenderem ao pequeno agricultor e as exigências de garan
tias para a concessão ele empréstimos. Some-se a i!;to o fato 
de que, nos modelos de programação linear, os montantes 
de crédito requeridos para as alternativas tradicionais de 
produção foram muito pequenos. 

A parte desproporcional de crédito niral fornecido pelo 
Banco do Brasil, principalmente a pequenos agricultores, 
significa que muitos banc;)s comideram pouco atraentes os 
pequeno:; cmp.réslimos agrícolas. Pequenos agricultores que 
não residam perto de agências do Banco do Brasil, podem 
desistir ele obtPr crédito de bancos locais, e vir a usar cré
ditos não bancários ou, simplesmente, a passar sem crédito. 
Conseqüentemente, o crédito pode ser mais limitativo do que 
parece, segundo informações elos bancos, em algumas áreas. 
A canalização de maiores recursos para o atual sistema não 
:1lternria tal situação. 

Os empréstimos a pequenos agricultores são, evidente
mente, menos lucrativos para os hancos, devido ao seu ele
vado custo administrativo e a maiores riscos. Os bancos cer
tamente estariam mais inclinados a efetuar tais empréstimos 
se pudessem cobrar uma taxa de juros mais elevada, para 
compensar os custos mais altos. A atual política creditícia 
parece agravar a escassez ele crédito para pequenos agri
cultores, ao exigir uma taxa ele juros menor elo que a dos 
grandes empréstimos. Os resultados elo presente estudo de
monstram que a Frncura de crédito por parte elos agricultores 
não é muito elástica em relação à taxa de juros. Isso poderá 
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signjficar <pie as políticas atuais podem, na verdade, estar 
reduzindo o uso do crédito agrícola, particularmente por par
te dos pequenos agricultores. O reduzido subsídio de renda 
decorrente das taxas de juros reduzidas, nos pe<1 uenos 
empréstimos, pode ser considerado importante. Este subsídio 
poderia ser mantido, assim como a oferta de cr6dito para 
pequenos ag1;cultores seria mnnentacla, através ele um pro
grama governamental que fornecesse subsídios aos bancos 
por tais empréstimos. 

A pouca sensibilidade do uso de crédito iL, variações da 
taxa de juros sugere que o uso de crédito é pouco influencia
do pela política ele reduzir os juros ele empréstimos agd
colas. Para os bancos, o risco ligado aos pequenos emprés
timos poderia ser eliminado através ele um programa gover
namental que garantisse o pagamento elos mes:nos. Os pro
gramas especiais de crédito, com taxas de juros reduzidas 
para incentivar pdtícas ou linhas específicas ,\e produção, 
provavelmente tem pouquíssimo efeito. Tais programas seriam 
mais eficazes_ se a enfase principal fosse orientada no sen
tido ele tomar tal crédito disponível para a1-,<ricultores cp1 e 
não tivessem acesso :\s fontes convencionais ele crédito. 

!\os modelos ele programação linear restritos ns alterna
tivas de produção tradicionais, tanto o limitado uso do cré
dito rnmo a semelhança das combinações Mimas ele ativida
des com as <1ue realmente se verificam na região vieram 
demonstrar que o baixo nÍ\'el de utilização ele crédito decorre 
mais ele uma insuficiência ela demanda do que ele uma res
trição ela oferta. Tal fato p-ocleria indicar que os agricultores 
deixam ele recorrer ao crédito, S('ja por<1ue não vêem nos 
emprestirnos novas oportunidades de aumentar a renda, seja 
por<1ue, simplesmente, ac1uelas oportunidades n;lo existem. 

A falta de alternativas viáveis pode ser devida à relação 
<le preços i11smno/produto, à falta ele infra-estrutura ele mcr
c·ado ( ele fatores e de produtos), iL ausência ele urna tecno
logia adaptada à, condiçiics existentes, ou ii fa'.ta de conhe
cimentos por parte elos agricultores. Ante essa situação, o 
mnnento da disponibilidade ele crédito terá pouco impacto, 
11uer no uso ele crédito, quer no desenvolvimento econômico. 
Isso .implica que as políticas e programas ele créllito pre
cismn ser parte integrante ele programas ele desenvolvimento 
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maito mais amplos e devem auxiliar na identific:aç:ão e desen
volvimento de usos vi,Í\·eis ele c:réclito. 

Programas de crédito orientado não devem apenas ajudar 
o ag1ic:ultor a adotar novas téc:nic:as, mas também a iclentili
cnr novas nltt'rnativns de produção. A ênfase no planejnmento
do uso tle crédito deve incluir considern�•ões econômic:ns e
técnicas. Os resultados da programnção linear parn estabele
cime11tos perp1enos e médios iudicnm que muitos desses estn
belecimentos terão dificuldade cm compensar norns débitos
e• mnntcr um nível mínimo de consumo. Esse problc•mn será
nmltiplicndo se os ngricultores forem orientndos e encora
jados a 11sar crédito cm investimentos não lucrativos. O mau
uw do crédito mi, certamente, piornr, ao invés ele melhorar,
a condição do ng1icultor,

A conc:lusão geral qnc se pode extrair do pICsente estudo 
é a de que, embora a foltn tlc crt!dito adequado pos�n estar 
limitando a capac:idacle de muitos agricultores parn aumentar 
seu bem-estar ec:onômico, elevar a disponibilidade de crédito, 
por si só, não é a solução para o problema da a griculturn 
da Zona da \lata. Uma disponibilidade maiOI' de crédito c�eve 
ser comhinnda com maiores esíorç-os no sentido de identificar 
fonnn.� novas e mais lucrativas de emprego d o c:apital. 
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